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PORTO AS DE 


ganisadas, muitas viuvas podem achar meio 
de auxiliar os recursos do seu escasso tra- 
balho, e muitos moços devem encontrar no 
mealheiro commum O capital para fundar a 
pequena base da sua trabalhosa, mas hon- 
rada vida. 

As sociedades de soceorro mutuo, iui- 
migas irreconciliaveis do crime, amparo da 
doença e da velhice, dote da infancine con- 
forto da desgraça, são dignas da protecção 
do governo, do estudo da imprensa e das 
bençãos do paiz. 


mentos do mez de novembro a varias classes 
do Estado. 

— Decreto approvando as instrueções que 
fazem parte do decreto de 11 de agosto do 
corrente anno, que estabelece as condições 
necessarias para os egressos das extinetas or- 
dens religiusas perceberem as suas prestações. 
- — Dito approvando as instracções rela- 
tivas ao serviço de admintração da fazenda 
publica nos districtos do continente e ilhas. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR, 

Decreto reconduzindo Izidoro Francisco 
Guimarães, por mais tres annos no governo de 


limitrophes, formando grupos em vista da 
maior proximidade de cada um d'elles, ex- 
pediram-se as convenientes ordens-para se 
dar desde já cumprimento a esta deliberação, 
sendo o Porto a capital do grupo composto 
dos concelhos de Bouças, Gaya, Gondomar, 
Maia e Vallongo. O concelho de Penafiel será 
a capital d'outro grupo, abrangendo os con- 
celhos de Lousada e Paredes. Santo Thyrso 
constituirá a capital d'oulro com o concelho 
de Paços de Ferreira. Villa do Conde for- 
mará outro grupo de que será a capital com 
o concelho da Povoa de Varzim. 


dirigem, empregarão o maior escrupulo no 
Hetmfenh, na exactidão e conformidade 
. à ! dos esclarecimentos prestados. 
SOCIEDADES DO SOCCORRO MUTUO. Quanto ás sociedades inquiridas para 
E” admiravel como em Portugal se plan-|conhecimento dos pontos da sua eslalislica 
tam e vigoram, com incontestavel vantagem, | financeira, comprebendidos no queslionsrio, 
as instituições mais beneficas para o melho-|contámos em que prestarão todos os escla- 
ramento social. a o . |recimentos que devem demonstrar como des- 
- “Se algumas não leem seguido o comi-|empenharam dignamente, e com proveito dos 
nho da prosperidade encetado, é pelo com Jassuciados, a missão de que se investiram 
pleto abandono em que a sua ideia se deixa para benefício geral e peeuliar de cada um 
da parte dos que, pelo exemplo ou inicia-lg'ellcs. 
tiva, deviam prester-lhes os primeiros cui- A parte estatistica, que ora occupa a at- 


dúdos. qe. Ups E tenção do governo, não o deve desviar de A a E Em quanto aos concelhos de Amarante Macda 
Uma ideia civilisadora, adoptada com outros pontos, que ainda mais de perto se BOLETIM DO GOVERNO CIVIL Baião Felgueiras e Marco de Canavezes, os y 
animo resolute, seguida com permanentejreferem a tão grave assumplo. , quaes pelas suas distancias relativas, não| MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 


DO DIA 15 DE DEZEMBRO. 


O conselho do districto, na sessão de 
6 do corrente mez approvou consullivamen- 
te os orcamentos gerses da receita e des- 
peza da Santa Casa da Misericordia e do 
hospital da Villa da Povoa de Varzim , re- 
lativos 20 actual annó economico de, 1860 a 
1861, e orçamento da confraria de Nossa 
Senhora da Conceição, erecia na igreja dos 


cuidado, sempre fica vinculada ao paiz, e “Convem promover que o numero de as- 
abundantemente lhe dá os, Íructos mais pre-|sociados augmente nas sociedades existentes, 
4 da civilisação que ailende não sóle que novas associações se consliluam nos 
ida physica, mes tambem á vida moral povos onde ainda não existem. 
dos povos. ue As bases mais sensatas e bem combi- 
pontemos um emplo. g : nadas para a sua organisação devem ser 
A caixa economica tevo em Portugal | aconselhadas pela aulhoridade superior, tanto 
uspícioso. principio como não tinha lidolpelo que diz respeito às tabelas de idades, 
profissões e mortalidade, como ás proporções 


INDUSTRIA. 

Decreto exonerando João Chysostomo de 
Abreu e Suuza do exercicio do logar de di- 
rector geral des obras publicas, por haver 
resssumido as funeções d'este cargo u mare- 
chal de campo visconde da Senhora da Luz. 

— Qutro encarregando uma conmissão 
de realisar o emprestimo, com applicação às 
obras de um porto artificial na cidade de Pon- 


podem constituir commodamente grupos, or- 
denou-se que os pagamentos ás respectivas 
amas, e mulheres subsidiadas, fossem feitos 
em cada um d'elles. 

Pelo que respeita ás amas dos concelhos 
de outros districtos, que estão creando ex- 
postos das rodas do districto do Porto, serão 
opportunamente consultadas para declararem 
em qual dos concelhos querem receber -os 


em nenhuma das nações, que mais se honrom 


de possuir” tão proveitosa instituição. As 
- complicações polílicas 6. financeiras da nossa 
terra embaraçaram que as primeiras raizes 
desse estabelecimento, prolongadas pelo paiz, 
fizessem brotar, mesmo tempo, em diffe- 
rentes partes, a ideia salutar que sabe con- 
verter a virtude da economia em instçumen- 
to multiplicador dos capitaes. á 
Ao presente, que os annos decorreram 
sobre os embaraços de'força maior, que se 
levantaram ante-a generalisação das caixas 
economicas, os diferentes districtos do reino 
vão cuidando de aclimatar a ideia que se 
tem conservado como estacionaria e indecisa. 
“A historia das nossas sociedades de 
soetorro muluo offerece ensejo para obser- 


vações “que se ligam às antecedentemente 


E evangelica e nobre a missão d'estas 
inslituições para com a sociedade... 
* 70 membro de qualquer sociedade de 
soccorro muluo nunca póde ser um mendigo. 
“A ligeira contribuição imposta pelo seu 
juizo providencial sobre os dias de trabalho 
em que lhe sobra a força da vida, deve 
servir não só para recurso nos dias impedi- 
dos pela doença, mas tambem nos dias em 
que o peso dos annos o inutílisa pata o 
exercicio do trabalho. y 
“E facil prever qual deve ser o cuidado 
-e estudo com que essas sociedades se de- 
vem fundar. O seu pensamento, asséniando 


em que estão certas somas de capilaes com 
certas probabilidades de encargos. 

* O conselho n'este caso é mais do que 
uma prevenção de erros dificeis de reme- 
diar, é tambem um dever do governo, porque 
se nos individuos existe o desejo, e alé o 
enlhusiasmo, para formarem uma garantia 
contra a mizeria por meio de um fundo 


dem ter ao seu alcance vs elementos com- 
plexos de que depende a boa organisação 
de uma sociedade da soccorro mutuo. 

Com estas disposições prévias, o proces- 


simples e facil. 
Estabelecidas as regras, devia bastar a 


eram Os 


principios organicos. 
0 


infallivel procurador da corda, 


ços que nas sociedades fundadas até hoje 


que fosse publicada, do seu respeclivo re- 
gulamento de administração publica. . 


ponsaveis Pe E 
— Deixar a outros tantos arbitrios, quantos 


exlinctos franciscanos da cidade do Porto , 
relativo ao mesmo anno economico. 
Approvou um orçamento supplementar 
da receita e despeza da camara municipal 
de Penafiel, concernente ao anno economico 
1859 a 1860. 
Ordenou que se exigissem da camara 
municipal do concelho de Paços de Ferreira 


julgamento da conta da receita e despeza 
da mesma camara no anno - economico de 
de 1859 a 1860. 

Julgou-se incompetente para tomar co- 


da junta do lançamento da derrama para as 
congruas parochiaes do concelho de Ama- 
lho do Marco de Canavezes. 


Deu provimento nos seguintes recursos 


postos de quotidade dos tres bairros desta 


Joaquim Barbosa de Araujo. 815, José Mar- 
tins Gonçalves; 803, José Antonio da Silva 


& €.º; 995, João Manoel Goncalves Guima- 


seus vencimentos. 

Foi expedida circular ás camaras para 
declararem quaes são as necessidades do seu 
municipio em relação á instrucção publica— 
vias de communicação — melhoramentos de 
industria, agricultura e commércio, e quaes- 
quer outros interesses municipaes, a fim de 
ludo-ser presente á junta geral na sua pro- 


commum, nem sempre esses individuos po-| diversos esclarecimentos necessarios para 0/ximu sessão ordinaria. 


Approvaram-se e foram remettidos aos 
administradores dos respectivos concelhos os 
orçamentos parochises de Campanhã, Lordel- 
lo do Ouro, Nevogilde e Maurelles, concer- 


so da sua aulborissção deve ser muito mais nhecimento do recurso n.º 1062, interposto jnentes ao actual enno economico. 


OCCORRENCIAS. 
O administrador do concelho da Maia 


intesferencia do governo civil para se pode-irante," por Antonio Monteiro, da freguezia participa que enviára ao respectivo juizo cri- 
rem estabelecer as sociedades de que ellas/de Santa Enlalia de Constance, do conce-|minal uma relação de varios transgressores 


de diferentes posturas municipaes, com os 
nomes das teslemunhas, para serem encui- 


o decreto e alvará, todos estes embara-jinferpostos das juntas do lançamento dos im-|mados segundo a lei, 


No dia 6 d'este mez foi remetlido ao 


No dia 10 do corrents foi posto no quar- 
[tel da guarda municipal, é disposição do exc.”º 


Tendo sido encontrada no dia 13, pelas 


em factos exactos, é que” poderá dar resul-|são os fundadores diversos d'essas sociedades, jrães; 996, João Pinto de Faria e C,º; 999,16 horas da tarde, uma creança recem-nascida, 
tados certos e portanto proveitosos. O des-lo systema e methodos de eseripturação, e vir Joaquim José Ribeiro Guimarães, 1002, 


credito parcial é susceptivel de originar, 
* mesmo sem. . 
* Destes principios se deriva o facto ad- 
ministralivo dus sociedades de soceorro mu- 
tuo deverem ser livres dentro da esphera 
Jegal da sus gerencia, mas de estarem ao 


mesmo a] sujeitas á suprema lutela go- 
vernamental. - 
E muito para sentir que tendo já laes 


estabelecimentos alguns annos de próspera 
existencia em Portugal, só agora se comece 
5 cuidor na organisação official da sua es- 


jeito | com ser tardio, não deve perder 
o louyor ir cabe, e pela nossa parte lê- 
mos com satisfação as ordens expedidos ha 


pouco sobre tão momentoso “assumpto pela 
direcção geral do commercio do ministerio das 
obras publicas. 


* Estsmos convencidos que as authorids- 


des administrativas, a quem taes ordens se 
O Sd 
O nome do author acredita a obra. 
POR; MOLERI. 
E (Continuado. do nº 290.) . 
E RIRTE 


: | Tres semanas depois d'esta entrevista, 
ay mundo enrolava com uma sollicitude toda 


paternal o immaculado manuscripto que aca- 


bava de lhe mandar o seu, copista, depois 
do que se disigia com o pé lesto e o sem- 
blante radiante de esperança para o lhestro 

e destinava o precioso fructo de suas 
vigilias. k 

- Todavia apesar d'esta confiança, mui 
nalural no author de um lrabalho conscien- 
cioso, não foi sem algum sobresalto que se 
chegou ao porteiro e lhe pediu que tivesse 
a extrema bondade de o angunciar ao di- 
reelor. T 
Raymundo, porém, não contava, nas 
suas previsões, com a impossibilidade que 
um direclor tem de dar audiencia a milha- 
res de genios desconhecidos, que, desde pela 
manha até é noute, calcam as ruas de Pa- 
» com a cabeça lão ancha de, amor-pro- 
prio como a sua pasta está falha de produc- 
ções bôas. E 
Grande foi, portanto, a sua admiração 
do o porteiro voltou a dizer-lhe que o 
irector, por estar muito occupado, não po- 
dia recebél-o; e grande foi, sobretudo, a sua 
pena, de ter preporado inutilmente um 
magoifico exordio, por intervenção do qual 
contava com um maguifico effeito, Cedeu,, 
bem contra sua vontade, ao convite que lhe 
foi feito de deixar o manuscripto e xoltou 
para casa, triste e abatido pela duvida. 


2 


quan 
dire 


- Ao cabo de quinze dias, foi-lhe reen- 
viado o manuscripto, no mesmo estado em 
queele o deixára, acompanhado da seguinte 


carta ; 
4 


. 
«Lia obra 
«confiar e scbei-lhe scenas de bastante ef- 


« Senhor : 


que tevc a bondade de me 


s feito, a intriga habilmente conduzida 6 os 


os meios. 

O empenho do governo deve, portanto, 
em nosso parecer, ir mais longe em um as- 
sumpto que não admira desperte a sua sym- 
pathia, porque já haverá alguns annos está 
merecendo 8 sympathia 6 estima geral. 

O resultado estatístico dos elementos que 
ao presente são pedidos , não poderá deixar de 
apresentar os mais bellos resultados com re- 
ferencia ás sociedades de» soccorro muluo, 
não obstante a diversidade ou complicação 
que forçosamente deve existir nos elementos, 
em virtude das observações que temos ex- 
posto. 

Muito operario laborioso tem achado no 
seu monte-pio o sustento quê não póde ga- 
nhar para si nem para a sua familia nos dias 
da doença. Muitas orphãs ahi terão achado 
educação, e se forem convenientemente or- 


«caracteres bem traçados; infelizmente, o 
«assumplo não me parece corresponder ao 
«merilo da execução, e por muito que lhe 
« deseje agradar, etc, » 
Raymundo nem quiz ter o trabalho de 
acabar a leitura de uma carta que tinha um 
tal comêço; amarrotou-a com força nas mãos 
e deitou-a ao lume. Em consequeneia deste 
primeiro revez, eonservou-se um mez fechado 
no seu quarto, esgotando todas as formulas 
do desespêro e das lamentações. Depois, 
quando teve a bilis bem descarregada, en- 
trou à fazer esta sábia reflexão: que o juizo 
de um director não era sem appellação, e 
que, por um theatro que se lhe fechára, li- 
nha vinte outros a que se podia dirigir. 
De novo se pôz a caminho e repetiu o 
dsposito do seu manuscripto, que lhe voltou, 
como da primeira vez, em toda a sua pri- 
miliva pureza. 
A carla que o reenviaya era assim con- 
cebida : E 

«Senhor : 
«O pensamento da obra que me confiou 
«para lêr pareceu-me tão interessante como 
«original; infelizmente, a execução não à 
«Julgo correspondente á força do assumpto; 
«os caracteres estão incompletos, a fraqueza 
«da intriga e o desfecho das scenas mos- 
«tram grande inexperiencia do lheatro; n'uma 
« palavra, não creio que a sua peça, da fór- 
«ma que está, possa sujeilar-se ás provas 
«publicas. E”, pois, com um vivo pesar, 
«etc. » 

Desta vez, Raymundo encolerisou-se , 
mas não se desanimou; a contradicção das 
duas cartas, a limpeza do manuscripto cla- 
ramente demonstravam que não tinha sido 
lido nem julgado por nenhum dos directo- 
res. Em consequencia d'isso, continuou a 
formar a bôa opinião que sempre livera da 
sua obra; porém ficou cada vez mais cun- 
vencido que só do acaso podia esperar al- 
gum resultado, conforme lh'o dissera Mr. 
Bellissent, 


está na rszão do numero das tentativas, Ray- 
mundo tomou a firme resolução de não pa- 


nior; 1008, José Joaquim de Moura ; 1015, 
Luiz José Pereira; 1016, Manoel Alves da 
Silva Braga ; 1019 Manoel José Adães; 1022, 
Manoel José Vieira Mendes; 1028, Antunio 
Joaquim Garcez; 1039, Joaquim Baptista 
Monra. 

Nrgou provimento ae recurso n.º 1007, 
interposto da junta do lançamento dos im- 
postos de quótidade do 3º bairro, pot José 
Joaquim Moreira Vaz Junior. 

A junta de revisão apenas inspeccionou 
nesta semana 2 mancebos para tropa de li- 
nba, ficando ambos apurados. 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL. 
Tendo a junta geral do districto deli- 
berado, na sua sessão ordinaria, que os sa- 
larios das amas dos expostos, e os subsídios 
ás mulheres pobres, fossem pagos nos pro- 
prios concelhos de suas residencias, ou nos 


SSIS a] 


meltida em uma canastra, na rua dos Mer- 


ret de | pedir-lães depois esclarecimentos uniformes, |José Antunes Braga; 1005, José Ferreira |cadores, foi entregue ao regedor da fregue- 
amento, o deseredito geral.é requerer os fins antes de haver disposto |Moutinho; 1006, José Jusquim Corrêa Ju-lzia da Sé, que a fez enviar á roda dos ex- 


postos, e deu-se ordem ao administrador do 
1.º bairro para indagar quem foi que a aban- 
donon, a fim de se proceder judicialmente. 
Na noute de 14 a patrulha da guarda mu- 
nicipal conduziu para o seu quartel uma 
junta de bois, que encontrou solta, e anda- 
va divagando na rua de Santa Catharina. 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lrssoa n.º 288 e 17 DE DEZEMBRO. 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS ECCLESIASTICOS. 


Varios despachos que liveram logar em 
| setembro, novembro e dezembro. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuntio para o pagamento dos venci- 


E. Ás 


ta Delgada. - 

— Qutro ordenando várias expropriações. 

— Boletins dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de- divida publica sem 
juro, acçõfs de bancos e de companhias, cur- 
so dos cambios e dos premios de seguros ma- 
ritimos effectusdos no semena finda em 15 do 
corrente. 


INTERIOR. | 


LISBOA, 17 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. part. do «Commercio do Porto». 


Como estava annunciado, teve bontem lo- 
gar no Paço das Necessidades, o jantar dado 
por El-Rei o Senhor D. Pedro Y, para so- 
lemnisar os annos do rei dos belgas. Assis- 
tia o corpo diplmatico, com à unica exce- 
pção do Nuncio, o qual nos continuam a as- 
severar que não fôra convidado.E nós acre- 


não serviram para O que podiam servir, se/dade, pelos seguintes collectados na decima| juizo do 1.º districto criminal Gregorio Pinto, ditamos que efectivamente se deu esta de- 
dispensavam, formulando a tempo uma leijde industria, no corrente snno civil, a sa-[morador na Praça da Alegria, por haver se- monstração de desagrado real, porque s. em.? 
simples ácerca destas sociedades, seguida, logo ber: — 1.º bairro; Recurso n.º 809, José|duzido uma rapariga, menor de dezoito annos. 


não está doente como se diz. Hontem mes- 
mo estivemos com pessoa que sonbera ,na 
nunciatura do bom estado da sua ssude. Mas 


Os methodos de escripturação e de fiscã-| Pinto; 811. José Joaquim Pereira Pinheiro ;| general commandante desta divisão militar, |sinda que estivesse incommodado, se o snr. 
ção lambem deviam ser formulados ante-/813, José Lourenço Pereira. —2.º bairro,1055, Manoel Fernandes, preso pelo administrador Ferrieri fosse convidado para ir áquelle jan- 
cipadamente, bem como as garantias dos res-| Joaquim Gomes da Costa Braga. — 3.º bair-|do concelho de Villa do Conde, como deser-|tar, é de suppôr que não deixaria — nas actuaes 
ela gerencia e guarda dos fundos.jro, n.º 993, Ignacio José Marques Braga|tor do regimento de cavalleria n.º 4. 


cireomstancias —de fazer todo o esforço pos- 
sivel para que a sua falta não fosse alli no- 
tada, como necessariamente devia sêl-o. Os 
Núncios são em toda a parte os presidentes 
do corpo diplomatico. 

Tambem assistiram ao jantar os snrs. 
duque de Saldanha, o presidente do conselho 
de ministros, ministro dos negocios estran- 
geiros e alguns dos altos funccionarios do 
Paço, 

Como é de costume em taes jantares, 
foram tambem. convidadas as embaixalrizes 
e effeclivamente algumas compareceram. 

O rei dos belgas fez hontem setenta an- 
nos, tendo já completado em 4 de junho vin- 
te e noye do seu bom governo. 

O «Diario» de hoje publíca, alem do 
despacho que démos hontem do snr. José 
Januario Teixeira Leite de Castro para a Re- 
lação do Porto, tambem o da transferencia 
do snr. Judiee Samora da referida Relação 
para a de Lisboa, ficando assim preenchida 
n'este tribunal a vacatura que havia por fal- 
lecimento do snr. conselheiro Elias da Cu- 
nha Pessoa. 


Rss... 


rar senão depois de ter empregado todas. 
Infelizmente, o seu manuscripto, dez vezes 
confiado para ser lido, para o que era in- 
troduzido, qual novo Proteo, sob todas as 
fórmas, já como comedia, já como opera- 
comica ou vaudeville, dez vezes lhe* foi re- 
cambiado, com recusos as mais politicas e 
corlezes possiveis, e sempre sem ter sofrido 
a minima alteração no que tocava á pureza 
virginal das suas folhas. 


mo acaso não era uma chimera. À sua obra 
linha sido recusada por todos os directores, 
menos um; e este, tendo feito um lractado 
com o aulhor mais fecundo e allamado da 
epocha para prover O seu lhestro todo o an- 
no, não podia ser considerado como uma ta- 
boa de salvação para Raymundo. Todavia, 


cia. Com grande espanto seu, não lbe foi ne- 


do-lhe que esperasse alli alguns instantes. 
Este comêço pareceu a Raymundo de 
bom agouro. 

— Acharia eu, emfim, O meu acaso ?— 
exclamou elle, respirando mais livremente e 
com o coração suavemente animado por um 
raio de esperança. 

Abriu-se uma porta e o director sahiu 
do seu gabinete, acompanhando uma pessoa 
a quem dizia 

— Diga a Saint-Clair que póde estar in- 
teiramente descansado; o seu mannscripto 
não se demora meia hora na minha cartei- 
ra; já ámanhã mando lirar papeis para fazer 
a distribuição. Recommendo-lhe muito da 
minha parte que se deixe estar onde está 
todo o lempo que quizer e que trate da sua 
saude, que é lão necessaria ao nosso lhea- 
tro; que não lhe déem cuidado os ensaios 
nem as dificuldades que podem provir com 
a commissão de censura, nem mesmoo li- 


póde confiar em mim, que de nada me hei- 
de descuidar. 


Raymundo entrou a desconfiar se o mes- 


foi ter com elle, para descargo de conscien- 


gada a entrada perante este ultimo juiz; fi- 
zeram-n'o entrar para uma ante-sala, dizen- 


tulo definitivo da obra, visto que não está 
salisfeilo com o que provisoriamente adoptou;| desespêro. 
Ora, como a probabilidade de um acaso|antes de ser director, fui seu eollaborador, e 


O dialogo continuou, mas os dous in- 
terlocutores sumiram-se pelo corredor e Ray- 
mundo não ouviu mais nada. 

— Que feliz mortal que é este Saint-Chair! 
— reflecliu o nosso joven author, deitando 
um triste olhar ao rolo que tinha na mão— 
nem mesmo se dão ao incómmodo de lêr as 
suas obras, porque já de antemão sabem que 
são obras primas. Verdade é que tambem 
não leem trabalho com a leitura das mi- 
nhas, mas que diferença não ha de umas 
ás outras! A peça de Ssint-Clair em breve 
apparecerá em publico, pomposamente an- 
nunciada, em quanto que a minha sumir-se- 
ha ignominiosamente na obscuridade de uma 
gavela,., Eisto sem ser vista!.. E" uma in- 
justiça revoltante ! 

Raymundo, penetrando com a vista no 
interior do gabinete, sentiu redobrar a sua 
indignação, vendo em cima da carleira do di- 
reetor um manuscripto enrolado e atado. 
— Lá está! — proseguiu elle, exasperan- 
do-se— lá está a tal obra prima lão en- 
thusiaslicamente acolhida! Se fosse eu que 
o trouxesse, não se poupariam phrases bu- 
milhantes para m'o recambiar, porque sou 
um pobre desconhecido... mas se, em logar 
d'elle, eu pozesse a minha peça, é tal a pre- 
venção, que estou certo de que havia de ser 
lida com interesse pelo director, aprendida 
com vontade pelos aclores e representada 
com segurança diante do publico, que tal- 
vez a acolhesse favoravelmente... Oh! como 
eu queria, para, ao menos uma vez, vêr a mi- 
nha obra julgada, que essa substituição fosse 
possível ! E porque o não ha-de ser ?.. quem 
me impede que a faça?.. estou só... nin- 
guem me vê... nada me assusta...e, quando fôr 
preciso explicar o caso, será o director que 
diga que foi nor engano que 0 fez... em 
quanto á peca de Saint-Clair, representar-se- 
ha mais tarde; aqui está o que é... nada de 
duvidas; a minha situação é a peior possi- 


Raymundo entrou, resoluto, no gabinete, 


vel, acabemos com ella por um rasgo de, 


|pôz o seu manuscripto em cima da carteira 
e tirou ode Saint-Clair, Depois voltou para 


a ante-sala eralli esperou a chegada do di- 
rector, a quem apresentou a peça de Sainl- 
Clair como se fosse a sua propria obra. Por 
fim, depois de uma breve audiencia cheia de 
frias civilidades, retirou-se, deixando um bi- 
lhete com o seu nome e morada. Ê 

Que indignação e que prazer ao mesmo 
tempo. elle sentiria se, tornando-se de repen- 
te invisivel, voltasse a introduzir-se n'um 
cantinho do gabinete! 

Enganado pela troca dos manuseriptos, 
o novo director juntou ao de Saint-Clair o 
bilhete de Roymundo e deitou tudo com des- 
prêso para uma grande caixa de papelão, ver- 
dadeira sepultura commum da joven litlera- 
tura. Tendo cumprido com este primeiro de- 
ver, deu-se pressa a desenrolar o manus- 
criplo de Raymundo, para, sem perder lempo, 
poder salisfazer a sua curiosidada ávida e 
triumphante. 

— Que estylo brilhante e cheio de visi 

comica ! — exclamava elle, depois de lêr cada 
scena e cadaspagina — Eis siltações novas e 
de grande interesse! .. E' possivel imaginar- 
se um dialogo mais vivo, parlicular, idades 
mais finas e chistosas?.... E porque me diz 
elle que o litulo não é apropriado ?.. Pelo 
contrario, acho-o o mais acertado e completo 
possivel; fe, demais, é excellente para figurar 
n'um cartaz. Decididamente, é uma obra ca- 
pital; ha-de produzir duzentos mil francos ao 
fheatro... Vamos já a ella com toda a acti- 
vidade; a primeira representação deve ser 
daqui a tres semanas. 
E, tres semanas depois, um pomposo re- 
clamo, inserto em todos Os jornaes, convi- 
dava o publico pariziense para a primeira 
representação de utus nova obra primorosa do 
espirituoso e fecundo Ssint-Clair. No mesmo 
dia, um moço do theatro, portador do ver- 
dadeiro manuscripto de Saint-Clair, apresen- 
tou-se em casa de Raymundo com um bilhe- 
te, cuja súbstancia era: que a insufficiencia 
do assumpto e a fraqueza da execução tor- 
navam impossivel s recepção da obra. 


+ [Continta.] 


mesma € 2 py 
transferenoias : . q 
De José Maria Pinta de Almeida Csr- 


valhaes — do logar de'juiá 
marca de Lousã para rea 
do Funchal; de Antonio de Mago 
da Lança Salema — do logar de juiz 
reito da comarca oceidental do Funchal para 
a comarca de Abrantes; de José 
tins-=do Jogar de juiz de direito da co- 
marca da Cerlã para a comarca oriental do 
Funchal, vago Eco transferencia de José Pe- 
Sanches de Castro; de José de Morses 
aria de Carvalho — do logar de jniz de di- 
feito da comarca de Villa Nova de Foz Côa 
para a comarca da Certã; de José João de 
Azevedo Muurão — do logar de delgado do 
procurador regio na comar! dade vão da 
Pesqueira para à comarca de Valle Passos ; 
e, finalmente, do Henrique Telles da Silva 
Amorim — do logar de delegado do procu- 
rador regio na comarca de Odemira para a 
comarca de S, João da Pesqueira, 
O snr. Antonio José Barboss Pereira 
Couceiro Marreca, que eslava, logar de 
juiz de direito na comarca de Abrantes, foi 
aposentado. > » Am 
Mais pablica o «Diario» de hoje as ins- 
- trueções para a extcução da lei de 11 de 
agosto ulúmo, que estabeleceu as condições 
necessarias os egressos das exlinctas 
ordens religiosas que não estavam habilita- 
- dos se habililarem afim de receberem as suas 
prestações. 
Pelas i 


sta recondução é um acto lousavel do 
sor. ministro da marinha 
celfente officialda armada 
governo n'aquella possessão. 
Reassumit antigo logar de dire- 
ctor geral idas obras: publicas; no ministerio 
respectivo, o snr. visconde de Nossa Senhora 
da Luz. 
"Já está nomeada a junta encarregada de 
promover q, emprestimo para a consirucção 
do porto artificial de Ponta Delgada, na itha 
de S, Miguel. À referida junta que será pre, 
sidida pelo sor. governador civil d'aquelle 
districto, compôs -se dos snrs; — José Jaco- 
me Currêa, Nicolau Antonio Borges de Bitten- 
court, Ernesto do Canto, Francisco Machado 
de Faria e Maia, José Maria Raposo e “Cle-. 
mente Josquim da Costa. e 
- São todos cavalheiros muilo rigos e res- 
peitaveis da mesma ilha de S. Miguel, 
O. nosso compatriota o snr, Geraldo José 
da Cunha, que: se acha no Rio de Janeiro, 


remelteu ao Instituto agricola d'esta capital) i 


varias qualidades de feijão para serem dis- 
“tribuidas pelos n agricultoros. 

- O «Boletim Official» dos preços de fun-, 
dos publicos, titulos do governo e das neções 
das companhias, publicado boje contem, as 
seguintes cotações : 

FUNDOS PUBLICOS 
Inscripções de assentamento de 
'3 por cento (juro pago sté fim 
do 2.º semestre de 1860)... 47 NT VS 
Inseripções com. coupons (idem) 46 46 1/4 
Certificados de divida diflorida 37 1/4 373/4 
TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO 


Titulos de divida poblica (an> 


-porque aquele sa 
por aque es 


tha 


queremas à puníçha dos erimina 


tão surmaria, nem tão barhê- 
to facto vergonhoso psra o palá- 
e torluras se viu aquelle. desgraçado 


e ado por toda a paste durante tres 
e ai da com a casa inceniinda! Pois, se 
RE Aneis pradencia «pais “seério, 

o homem não podia ser capturalo sem que 

fossem feridos gravemente cinco homens, um 

dos quaes não escapa, e sem darem a uma 
povoação inteira um espectaculo de similhante 
batbaridade ? Não nos podêmos conformar com 
similhante maneira de proceder da parte das 
aulhoridades, nem se podem imaginar cir= 
minstancias que levassem a laes excessos, que 

não achamos meios de justificar, em am paiz 
constitucional, uma diligencia da anthoridade 
executada por tal systema. 
Estão já expropriados 6 kilometros, se- 
gondo, as nosses informações, para o cami- 
nho de ferro do norte, comprebendidos en- 
tre esta cidade e Pampilhosa, que fica pro- 
ximo a Luso, onda já principiaram os tra- 
balhos dos alterros. Appareceram aqui dous 
renitentes que são causa de, não se dar aos 
trabalhos grande desenvolvimento no princi- 
pio do proximo janeiro, 

Os delegados da companhia que tem à 

seu cargo o serviço das expropriações não 

pudéram conseguir amigavelmento a expro- 
priação. do terreno pertencente a dous indi- 
viduos d'esta cidade, e talvez seja preciso 
um pleito judiciario para decidir ums cousa 
de pouca importancia Nem cilamos nomes, 
nem censuramos quem quer que seja, mas sen- 
timos a demora e os embaraços que este 
faclo póde causar so desenvolvimento dos tra- 
balhos. El 

Depais de um inverno prolongado e bas- 
udicial, veio, felizmente, o bom tem- 


tante 


-|po. Em muitos dias não pudéram es barcos 


navegar, e só bontem foi, possivel, passal-os 
por debaixo dos arcos da ponte, mas. sivda 
com myita, dificuldade, apesar da já Apoie, 

Não 


cerem, ilhas de areia pelo meio do rio. 


s | tordará muito que o rio Mondego fique, de 


todo innavegavel, pois que os arcos da ponte, 
vão-se obstruindo. demssiadamente de anno 
para anno, e não vêmos disposições para 
obyiar a esto grande obsiagulo á circulação. 
E" uma grand? calamidade para o commercio 
das Beiras, é 

“A portaria de 30 de novembro ultimo”, 
que permittiu por 18 dias a matrícula na 
aula de geometria do lyceu d'esta cidade, 
não produziu resultado, porque ninguem tem 
concórrido, “nem concorre; é escusado can- 
sarem-se com porl 
para igualarem os artigos do regulamento dos 
Iyceus. Na portaria de que Fallamos ha uma 
inesactidao, que sentimos vêr nosastos oM 
cines. A Sua Mageslade não podia por fórma 
lguma co: “que se houvesse malriculado 
aula de g2omelria um único alomno. O que 
via de constar era que de mais de cinegen- 
ta que se matricularam, tolos requereram 
para serem riscados da matricula, é foram» 
no todos, sem excepção de um. Esta é que é 
a verdade, que não sabemos para que foi 


nvertida. 

Eatrenós costunia-se legislar muito no ga- 
binete, sem se conhecer primeiro se laes dis- 
posições podem dep: xecutar-sa. O regu- 
lamento dos Iyceus e muitos outros, princi 
mente sobre instrução publica, estão n'este 
caso. Creou-se um curso de direito adminis- 


jtralivo, foi muito bem entendido, mas de que 


serve esta habilitação? E” para serem con- 
fiados os cargos administrativos só aos que 
aliverem? A prática mostra O contrario. 

Com o curso dos lyceus estamos na mes- 
ma. Não se diz que tal ou tal emprego só 
poderá ser exereio por quem, tiver esta ba- 
bilitação, k A 

O regulamento veio fazer com que os 


tigos) . 2 .lque se habilitam paracstudos superiores não 
Ditos, azues,., 1/2 21/2 possam estudar os preparatorios, porque nin- 
Ditos das tres operações 1 17 guem se convence da vantagem de andar 
Papel-moeda....pemzasessaa 28 . cinco annos no: lyecuiem preparalorios, 


«Nas cotações das acções dos. bancos e 
companhias não, ha, alteração. Sobsislem as| 
anteriores. 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
no dia 45 do sorrente 
(BOLETIM TRLEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid, — 3 por cento cousa 
Jidado a 51,15, : 
Bolsa de Pariz. — 3 por cento francez' a! 
68,75 —,4 1/2 dito a 96,65. 
* Bolsa de Londres. — Consolidados de 92 
314 a 9278. + de nd R 


— eee 


COIMBRA 17 DE DEZEMBRO. 
fCorresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Os nossos leitores estão já informados 
do desgraçado acontecimento que ha pouco 
teve Jugar em: Breuha, uma das freghezias 
de que se compõe o concelho da Figueira ; 
mas, ainda assim, julgamos dever acrescentar 
alguma cousa. 

omem, cuja bravura pão era de cs- 
petar pelo ficto de ter dado facadas em uma 
mulher, não era até este crime eonhecido 
por, faccinora, se bem que não gozava a fa- 
ma de muito comedido e prudente, Este cri- 
me foi summarismente punido com ums dóse 
de balas na cabeça, mesmo sem as delongas 
de um processo. 

Este proceder da authoridade poderá ser 
muito legal, o que nos não parece, mas o 
que não deixa de ser é summamente barbaro 
e repellido pelos sentimentos de humanidade. 

Segundo nos parece, não se deu aqui o 
caso de flagrante delicto, e, portanto, 0 ag- 
gressor não, podia ser preso sem culpa for 
mada e por mandado da aulhoridade, obser- 
vondo-se todas as formalidades , que as leis 
prescrevem para laes casôs; mas, suppondo- 
se mesmo que se deu o caso de flagrante 
delicto, a diligencia foi mal planeada e pessi- 
momento executada. Deviam tomar-se lodas 
as medidas preventivas para se não sacrificar 
ninguem, nem o culpado, nem algum dos 
encarregados de o prenderem. 

E', porém, para registrar que em, 1860, 
para capturarem um homom, foi necessariu 
bombsrdesrem a sua habitação, lançaram- 
lhe o fogo, e nem, assim o prenderam vivo, 
foi necessario darem-lhe uma descarga! E 


Na aula de introducção erêmos que já 
tambem so leem riscado da matricula quasi 
todos Neste" anno lectivo levam os respeeli- 
vos professores uma vida regalada; não'toem 
que fazer e o ordenado corre, E é melhor 
isto que um canonicato. 

- Ko dia 23 do corrente temos aqui a ex- 
posigão-de gados noroeto-de Santa Clara: Ve- 
remos o que apparece, Felizmente, ainda che- 
gainos a islo; paraio mais não se sabe sc 
existe aqui alguma saciedade agricola. Lem- 
braram-se de a compórem de lentes da Uni- 
versidade; perderam o tempo e nada esperem 
«Fella. Aqui vai tudo assim;não ha que admirar. 

Nada mais por hoje. 
ee eee 


OTIGIARIO, 


Exposição de gado snino.—Teve 
hontem logar na praça d'Alegria a exposição 
annual de gado suino, a qual esteve muito 
concorrida. Apesar de não apparecer gado de 
bôa qualidade, apresentando-se a exposição 
inferior á do ahno passado, o jury conce- 
deu dous premios aos exeipplares que esta- 
vafu mais nas circumstancias de os merecerem. 

O primeiro premio foi concedido a José 
Reimão de Melto Palhares pela exposição de 
um porco de raça ingleza, branco, nascido 
e créado no legar da Formiga, freguezia de 
Campanhã. 

O segundo premio a José d' Oliveira Maia, 
pela exposição d'um porco de raça Barrosa, 
preto, nascido e creado na freguezia de S. 
Cosme de Gerimunde, concelho da Maia. 

O jury era composto dos snrs. governa- 
dor, civil, presidente da camara, dos tres 
proprielarios da freguezia de Campanhã, Ma- 
noel Ribeiro d'Almeida, Manoel Lourenço Dias 
e Joaquim José da França, e do veterinario 
Luiz Dias Brandão, da freguezia do Bomfim. 

Passageiros do Brazil. — O va- 
por paquete francez «Navarre», entrado no 
Tejo no dia 17, conduziu para Lisboa os se- 
guintes passageiros : 

Anna Bernardina Flores, Agostinho Fer 
reira Campos, Francisco Pinto Canedo, João 
José Loureiro, Alexandre Maria de Villas- 
Boas, Bernardo José Coelho de Azevedo, 
Manoel Antonio Barreiros, Antonio Luiz Ro- 
alrigues , Manvei de Souza Rodrigues, An- 


um prodígio de valor que honra muito a. 


tonio Cardoso , José Manoel , Gaspar Teixei- 


as, que pouco faltará || 


- | tecimento que se deu na ponte de Rio Tin- 


Lute Alves Tinia Basjas, dest Maria da Asas 
ral Vorgueira, Paul «daseph Bardou e spa 
senhora, Henriques e) de dies 
Guimarães, Aúgasio Tello” egos Cabral, 
da eo RE e 4 de Aze- 
vedo, Manoel Leite de Rezende , Em de 
Souza Loboe 1 filho, Gasimiro Rodrigues 
Bacedal, José Paula de Magalhães, Pietro 
Barbogliani, Anna Tosi, Genor Calrera, Ma- 
riano Cordero e sua senhora, Rosalia Pores, 
J. Gisnado , Mariana de Libore,J. Aleman, 
Miguel Esponda e sua senhora, Rodrignes 
Sugnrella, e William Brown. 

Passageiros. O vopor eLusilania», 
sabido bontem para Lisboa pelas 4 horas da) 
tarde, Jevon a seu bordo 85 passageiros, 
entre elles os seguintes ! 

Joaquim Lopes de Almeida, sua esposa, 
filha e sobrinha. Antonio de Faria Carneiro 
e sua esposa, José Ferreira Dias dos Santos 
Junior, Ignacio Ferreira dos Santos, Miguel 
Ferreira dos Santos, João Theodoro de Oli- 
veira e sua esposa, Joaquim Goncalves de 
Azevedo, Mad, Delage e 3 filhos, Mr. Price 
e 17 pessoas da sua companhia, Antonia Ma- 
nuel de Souza Migueis e sua filha, Joaquim 
da Costa Ramalho Ortigão e duas nelas, Ri- 
char Krifael e sua esposa, Carlos Eduardo 
Mendonça Brito, Justino. Henrique Caldeira, 
Henrique Rumay, Antonio Maria Dentudo. 

Hury commercial. — Tem amanhã 
lugar no Tribunal do Commercio a eleição 
do jury commercial, que ba-de, sersir no fu- 
taro anno de 1861. rá 

Correio estrangeiro. — Recebe- 
mos da administração do correio, aviso de 
que não veio hoja o correio d'Alem dos Py- 
Feneos. q - 

| Falecimento. — Falleçen ante-han- 
tem, d'idade avançada, a exi snr.* D. Joanna 
Albina de Souza Maia, avó dos nossos amigos 
os snrs. Bernardino, Henrique, Eduardo e Fro- 
deriço Braga... plo fode 

11 Den-sê hontem á sepultura no cemilerio 
da. Ordem 3.º do S. Francisco : 

Generosidade. — Démos ha tempos 
a mpticia de que o sar. Francisco Oliveira 
Qhamiço déra 1003000 réis para auxiliar a 
da eschola de instrueção prima- 
ria da freguezia de S, Nicolau, que à meza, 
da. confraria do, SS.. governa, e que fra 
ereada por virtude d'um legado para ensino 
dos meninos, pobres da dita freguezia, A 
meza da mencionada confraria mvomeou de 
entre Si uma. commissão para ir agradecer 
ao spr. Chamiço o donativo que este fizera 
á eschola, %* ps 
O snr. Chamiço suggeriu n'essa ocasião | 
á commissão o generoso pensamento de crear 
recursos com o fim de auxiliar os eschola- 
res, pobres que frequentarem a .escliola com 
aproveitamento a aprender as artes ou oh. 
cios para que tenham vocação. 

Este pensamento foi approvado e abra- 
cado, pela meza da confraria do SS, de S. 
Nicolau, que enviou cópia, da aetaçem que 
se negistrou esta deliberação ao snr. Chami- 
co. Este cavalheiro, respondeu “enviando 
503000 réis para principio do' fundo dest 
nado d realisação «do, seu gencroso pensa- 
mento, 


o es. — Temos mais alguns 
esclarecimentos ácerca do «lesgracado acon- 


to com um filho do snr. 


Brito de Campa- 
nha, 


Este snr. levou, para sua casg, O infe- 
liz que seu filho inyoluntariamente ferira,, 
e alli emprega tudo o qua póde imaginar- 
se para; lhesalvar a vida, não poupando nem 
jesfunços nem despezas, 

O ferido, apesar da sua avançada idade, 
pois conta mais de 60 annos, ed'um calhar - 
ro chronico, que solfre, não apresenta sym- 
ptommas graves, 0.08 facoltivos não deses- 


-Hposto a snicidar-se, procurou fonlalecer. a, 


trar q Sagrada Viatica a úm dh 
se achava em perigo de vida, no m 
eh que Bstass proferindoç>na casa do | 
mo, O A f Dri, à sala desab 
ri 
no 


ne 


parocho, d | 8 todos que alli se aí 
vam appsreceram instante na 
gado. O doente foi o que ficou de melhor 
partido, porque cahiu sobre a cama e nem 
sejucr se magoou.- O pobre parocho viu-se 
aflicin, quando procurou as particulas dentro 
do vaso e não as enconttou | 

Como era de noute, e estava ludo ás es- 
curas, acudiu gente com candeias e as par- 
ticulas appareceram espalhadas no chão. 
Felizmente, não houve desgraça a lamentar. 
Crime n'um caminho de ferro. 
— Um despacho telegrophico já nos amnun 
ciou ha dias que M. Poinsot, presidente do 
Uibunal imperial de Pariz, tinha sido assas- 
sinado n'bm wagon do comboio que vinha de 
Moulhouse para Pariz. O «Courrier du diman- 
che», dando potícia d'este triste aconfeci- 
mento, diz que o crime só foi descoberto em 
Pariz quando um empregado, abrindo o wa- 
gon para pedir o bilhete do viajante, viu o 
corpo ds M. Poinsot n'um mar de sangue. 

O crime foi commettido duranto o, tra- 
jecto do trem, esinda que se não sabe como 
o assassino-ahi se introduziu, sabe-se, Loda- 
via, qne saltou do wagon e fugiu quando o 
comboio, chegando à juncção das duas li 
nhas d'Est, coineçon s andar mais devagar. 
Desconfia-se que M. Poinsot foi atacado 
durante o somho, não oferecendo por isso 
resistencia. O fim do assassino foi roubar es- 
te magistrado. Examinado o cadaver da vi- 
clima, viu-se ter sido ferido com dous liros 
de pistola e com um objecto contundente, 
Rudasíria universal, — Acoba de 
descobrir-se em Angers [França] uma ofi- 
cina de moeda falsa. Tinha despertado a des- 
confiança da policia o apparecimento da pe- 
cas d'ouro folsas, e n'uma busca dada á casa 
de Tessier encontraram-se inslr 
utensilios proprios para a fabrica 
da falsa, ro of A 
-. Tessier e sua mulher foram apresos e 
postos á disposição da jusliça ; mas seu fi- 
lho, de idade de 27 annos, conheciilo como 
habilissimo abridor, conseguiu fugir. 
Escripior iacansavel.— 4lexandre 
Damas partiu no dia 3 para Napoles. Segun-l 
do se diz, leva uma imprensa que lira 10:000 
exemplares por hora; leva muitos operarios, 
typographos, uma provisão de papel para am 
ango, ele, ele. Apesar das suas frequentes 
viagens drama Dumas contiqua a reifgir 
só os seus dous jornses o «Indepenente» e 
o «Monte-Christo», e tem dez romances que 
se estão publicando. o $ 

Por ponco se matava! — Deu se 
em Leiria um caso notayel, a 
Um soldado de caçadores n.º 6, impe- 
dido do sur. capitão Lobo, devia 1S10D rs. 
a um negociante d'aquella cidade. Afigucan- 
do-se-lho que não podia, vêc-se livre d'aquella 
divida, resolveu livrar-se. da vida, e, dis- 


sua coragem para encarar a morte, bebendo 
um, guartilho ale aguardente. Feito isto sen- 
tou-sa e lractou de disparar a sua in- 
garda contra o peito; porém resvalando esta 
a bala foi atravessar-lhe um, quadril. O fe- 
rimento é grave. Parece que se não dava 
grande credito ao motivo que elle diz o 
levara a tomar tão desesperada resolução, 
pois, era voz publica que fôra resultado de 
penas, d'amor. j 
Eaguetes fluviaes.—A andacia dos 
angló-americanos revela-se em toda a sus 
força na, construeção das suas machinas de 
vapor, applicadas á marinha. Algumas d'es- 
tas machinas lsem proporções verdadeiramente 


peram da cura. à 

Eegedoria do Bomfim. — O snr. 
José Ferreira, regedur da freguezia dá Bom, 
fim, deu a sua demissão, que lhe fui aucei- | 

- Foi substituido pelo 2.º substituto, o ha-| 
bilissimo entalbador o snr, Joaquim Autonio | 
Jorge. E , Ê | 

Patriotismo, — Já em lempo disse- 
mos que a Sociedade Madrepara, composta de 
portuguezes, e estabelecida na Rib de Janeiro, | 
tomou a assignatura de 300 exemplares do 
jorambedretrivo-Pittorescom-conro-fim-de-dis= 
tribuir, proporcionslmente, colleeções com-| 
pletas do, dito jornal peias estholas públi-) 
cas de instrucção primária de Portugal, pára | 
serem dadas como premio e estimulo aos 
alunos que derem melhores provas dó apro - 
veitamento, 

É um pensamento tão elevado como pa- 
triotico. k 
“A eschola que administra à 'meza. da 
confraria do SS. de S. Nicolau não estava 
no caso de ser comprebendida mo donalivo: 
porém, apesar disso, o shr. Antônio Martins 
Leornê conseguiu que fosse contemplada é 
ubteve para ella oito esemplares das colle-, 
eções do indicado jornal, dos quaes fez en- 
trega à meza administradora da mencionada 
eschóla, 

Caçada real. — Hontem devia tor 
lugar na tapada de Villa Viçosa ua caçada 
que S. M. o Senhor D. Pedro Y alli foi fa- 
z:r com 9 principe de Hohenzollern Sigma- 
rigen. S. M. tinha-se dignado convidar para 
tomar parte nesta caçada o snr. conde de 
Vimioso, excellente e afamado caçador. 

Eadrões. — Na nonte de 25 para 26 
do passado, na freguezia de S. Maruhho de 
Galegos, do concelho de Barcellos, foi rou- 
bada a casa de umas mulheres que meérca- 
dejam em louça é que linham ido para à 
feira de Ponte do Lima. 

O roubo foi de vos 3008000 réis em di-| 
nheiro, objectos de ouro e roupa Drança. Os 
objectos de uuro são: cordões, uma Senhora 
da Conceição, um coração, como usam as al- 
deas, et 

No sabbado 15 foram Os ladrões á re- 
sidencia do prior de Arrosa, no concelho de 
Vianna, porém, na occasião em qne levavam 


que locaram o sino a rebate, e, acudindo 
povo, os ladrões fugiram, 
Besabamento,—/Do «Independente», 
jornal de Braga:] Em um dos dias da se- 
mana passada aconteceu na freguezia das 
Duas Igrejas nm caso que podia ser muito) 


uma xacca, foram presentidos pelos criados, |t 


admiraveis. Sem fallar dos grandes stcamers, 
que fazem as largas viagens da Europa é 
California, quanto, não devem admirar os 
sicamhoais, vu melhor, os palacios ucinantes 
de dous, Lres e quatro DRA sobre a agua, 
que cruzam o Obio, Mississipi e o rio de 
Hudson. 

Estes vastos navios de vapar, desconhe- 
eidos na Europa, são, verdadeiras povoações 
que, cortêcm mais de 2,000 viajantes, consi- 
desaveis mercadorias e numerosos rebanhos. 

E certo que não leem comparação com 
o-Ohio,=o-Mississipi-e-o-Hudsom=verdadei 
mares de agua doce, os lão célebres lagos 
da Suissa. O lago Genova e o de Como pare- 
ceriam pequenos rischos comprados cara os 
rios e ribeiros da America. Em quanto se 
admira vêr atravessar Os rios da Europa vá- 
póres da forca de quarenta cavaltos, na Ame- 
rica é muito couimiúm vêr steamboats da Por- 
ca de seiscentos. ” 

Estês navios de grande enpacidade, de 
excellênto exterior, nãy são menos elegantes 
no interior. 

São dourados pot toda a parte, gabertos 
de ricos Iapetes, de lindas télas é “velludo, 
e adocnados de preciosos espelhos e ds ri 
quissiímos móveis. Ha alli piahos, jogos de 
toda à especie e bem sortidss biblislhecas. 

Desgraçadamente, não offerécem granile 
segurança. Pobre do visjante que navega sob 
o commando de nm capitão demasiado zeloso 
e que tem de luctar com um competidor! 

Quer vencêl-o por força, aquenta a ma- 
china mais do que o regular, não só com 
tarvão, mas com resina. S: o navio compe- 
lidor não cede, toda a lripulação faz disso 
questão de honra. O enthusiasio commumi- 
ca-se com rapidez e acaba por inflemmar os 
passageiros, que sé formam em cadeia desde 
a coberia até ás caldeiras, e passain de mão 
em mão, com algazarra pata infundir-se va- 
lor, o combustível que deve assegurar o exi- 
to ou fazer sallar 0 navio. 

A photographia. — Acerca desta 
maravilhosa invenção lê-se nô aSitele» o 
seguinte ; 

«Sabeis o grande exito que obtiveram 
os retratos em bilhetes de visita que Disderi 
inventou. Já não é aus cantos, é aos mi- 
lhares que elles se espalham. Por meio d'es- 
retratos à photographia emprega a sua 
ção mostrando o movimento dos nossos 
costumes intimos. 

Mas já se não tracta d'esses retratos. Vi 
em casa de Disdari uma senhora photogra- 


Rs inda e parnoba -dlrquobia foagueçia minoisa pegaltám en 
inia 
a |tudo isto nasoe! 


para 
| ud 


a nem um retoque, Tu H 
Jum gala de sal, E' mara 
tam: artista consegue 
me da lanterna magica. 

Com um relratd em de visita do ta- 

manho ds Ginco eenli 5 faz um retrato 

de cinco pés, e este retrato é lão harmo- 
nioso, tão completo, que a dous passos de 
distancia tomar-se-ia pelo desenho d'um gran-. 
de mestre. Este Disderi é, decididamente, 

um grande magico. E 70 É 

Agora prepara nos Campos Elysios um 
vasto estabelecimento em que se propõe ape 
plicar a photographia em grande. E” alli que 
reproduzirá as eqnipagens, os cavallos, e que 
n'um caixilho do tamanho de oito a dez pés 
representará o imperador todeado do seu es« 
tado-maior, Vereis que-ainda se ha-de che- 
gar um dia a reproduzir photographicamento 
uma cidade, inteira. » 


/ 


vilhoso e inae 
este resultado 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
sessão DE 17 DE DEZENNRO, 
DISTRIBUIÇÃO DE( 
Appellações 'ci 
Lamego. Antonio Duarte, Nov 
lígiosas do convento das Chagas—Juiz Cerqueira, 
escrivão Bandeira. vs de 

Povoa de Lanhoso. Florinda Rosa do Valle— 
Contra Francisco José Soares —Juiz Souza, iescri-. 
vão Cabral. ; 
coa o mbras Elias” Justino Jinchad - 
ontra D. Anna de Campos Vieir: uiz Casado, 
escrivão saido Losi É n RR Ebir 
Uliveira do Hospital. O curador geral dos: 
orphãos—Contra Jusé da Cruz Gousêa e mulher— 
Juiz Barbosa, escrivão Albuquerque. — 
Felgueiras. Francisco ata 6 
Contra Maria de Lemos—Juiz' Oliveira. 
Maior: 


“dAgui 


uimarães — ” 


Ferreira 
ea — Juiz 


por morte de Anna Pruncisea— Juiz Seabra, cescri=/ 
rão Albuquerque. ! tm CA 
Dita da fazenda nacional. e 
Povos de Lanhoso, JAF. “N/ += Contra Cons= 
- Sarmento, 


geração de certos pormenores dados. nos, le-. 
legranas de Marselha, sobre as desordens que, 
no antigo reino de Napoles,' acompanham a 
transformação da antiga ordem de cousas. 
O que ilisseram de um movimento reaçeio- 
mario em Caserta, seguido de uma manifes-, 
tação terrivel dos garibaldinos, era tirado da, — 
correspondencia. de uma folha legitimista do 
meio-dia. As nossas correspondencias de Nu-, 
poles nem mesmo fazem menção de laes acon- 
tecimentos, e a imparcialidade do nosso cor- 
respondente, não lhe deixaria oceulta-los, sa. 
tivessem tido a importancia qne lhes atri- 
buem os interessados na exageração. » 
Em Napoles circulava uina mensagem. 
no rei d'italia, pedindo-lhe a demissão do 
general! Nunciante, a de todos 03 empre) =. 
dos que serviram, o rei Frangisco N, ER 
missão do ministerio Farini, o regresso de 
Garibaldi e a realisação dos. grandes lraba-. 
lhos de utilidade. publica que na dictadura 
desto se decretaram. | fia 
10, maior acontecimento pi 
mento é a modificação do tuir 
triaco, com a entrada 


co da mo- 
T19 AS 
de Mr. Sel merling, e 


Isnhida de Me Goluchowsky. 


M. de Schmerling deseja que à Austria, 
oliema exerça a prepondorancia, e acredita- 
se que 0 movimento hungaro, cada vezmais 
sccentuade e temivel, entrará por muito na, 
modificação ministerial. SS 


urin explicações sol 


e Os projectos do; 
E Era aRaNiao Quico GURI 
dá na alia. 

Na posição em 'quess'acha o Piemonte 
para com a Austria, é de presumir que esta 
só obterá uma resposta erasiva. 

Na Hungria continuam as desordens, se- 
gundo diz uma correspondencia de Vinna, 
que publíca a «Gazeta da Prussia». Em mui- 
las povoações são arrancadas às armas aus- 
IPíatas dos edificios publicos e dos estânco: 
As authoridades focses, são hostis ao go- 
vers ile' Vienta o conservamlse indiferentes, 
Othanceler hungaro, em Vienna, vê-se en- 
tre dous fogos: Os mageyares accusam-n'o de 
traição nos interesses naciondes, 'e “os arilgos 
do governo imperial o criminam por (er 86x 
ceitado ur cargo superior ás suas fúrças. 

A situação da Anstria é muito oritica, 
pois tem em prespectiva” a explosão simal- 
tafen” de hostilidade na TNalia e d'um revo- 
lução maggyare: á ; 

Alguns jornaes allemães accusam o prin- 
eipe Cousa, soberano dos daús principados 
danabisnos, de favorecer abertamênte 'à ma- 
vimento hungaro, de secordo com o Piemonto, 
A resolução que este ultimamente tomou 
deter “um “representante acreditado junto do 
principe Cousa, dá corpo a esta supposição. 
Uma correspondencia de Pariz, diz que 
em consequencia disto, a Russia mandára 
12000 honseris para as fronteiras da Bessarabia, 
4 «Independencia Belga» diz que esta 
notícia carece confirmação, por que ba mui- 
tos mezes que a Mussia, por motivo da agi- 
tação das províncias septentrionses da Tur- 
quia, tinha concentrado tropss no sul do 
imperio, e que é provavel que a noticia do 
movimento agora annunciado, seja um ecco 
de medidas anteriores. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 18. — O «Monitor» publica um, 


phada em tamanho natural. Respira, vive ,| decreto imperial organisando o governo e 4 
vai fallar. O desenho é d'uma firmeza ma-| administração superior da Argelia. 


força armada que foi incumbida desta dili-| 


) ra de souza, José de Ornellas Ormaond , 
gencia |! 


| Bento de Carvalho , José Coelho da Costa, 


fongsto, 


gistral, a sombra e a luz estão habilmente VIENSA [sem data]. — Schuerling foi no« 
Foi o seguinte: 


distribuidas; as mais pequenas circumstan-!meado ministra do interior, 


N 


. 


dendo a 
- tas pelos alliados. ; 
o imperador fugiu exercito br 
o fica inimigo y ido ne ci-| 
E fai As portas desta ram-se 


dos que estão acampado, 
muros. A shude é exellente. Lord Elgin e o 
barão Gros acham-se na cidade. A indemini- 
rra está prompla fpara ser en- 
dos logo que estes a peçam. 
ijide Rebemto ia STE 
reição em Shensi, dir personagens 
ro 


Le0A Iv a e 
a 

“+ Deditvigo doPovov drádu dem jor 

nabde Piza! [oseina] e pública artas 

ue a snr condessa de Montemerli, D. Maria 

res “de Albergaria, dirigiu, ama do inspera- 

dorda Aostris,e oatra ás daimas italianas. Or 


gate de Veneza 60. assumpto das duas car- 
tas, que transcrevemos, por isso que sendo! 


a sua aull familia distincta re- 
sidontá df liescdaad fai dosb ; que serão 
lidas-com o interesse, que já, “atrahiar “a car- 
ta que eserevera conti psi e 
te publicámos. re ea 


ahzçd=waf bas Ho 676º 
sor di, pa Es Eno rs? , 
- humilde d'entre vê todas a e 

ta o Pé dia ar 


ustiça, 


agido ria 


o to Ena a dar cada uma segun- 

do as suas, er 0) ta as suas 

joias precio: Nets Pi E esto obo- 

fo, pata serem; libertados: os nossos 
—esses | ar doer que estã m 

do debaixo da bandeira amarela 

lua, curvados sob a espada, tantas vezes tin- 


abiêgas 
ção não tem limites!...Se o que fizermos, 
não fôr bastante, prai mos auto, ás nos- 


e mê e ás 
ente, sposada dos Duges , 
ie ode 


sá ad 
ans = 


Fã 


eres da Brel am o 
RA valente Duguesclin, E ilali; 


PTB ARCO: Pedintedo 


os seus feilos, a par dos maiores de, «que as 

nações se -pódem gloriar!... Ea 
“ Pisa,! 11 de novembro de 1860: — + 

itórd Condessa Maria! “Montemerhi, 

sonup 2d Dlaq cússe 

-A mis MagesTADE: FRANCISCO | Jose" IM- 

* *PERADOR DAUSTRIA. 
“0 dias uo he 


a 


Sexmor | 


Oã tes acontecimentes, que se 
estão /dando na lelia, devem ter commovi- 


do a vossa magesta Os próprios 
reis não poder pt Ao toaravilhados | 21,4 
te 


aculo; sublime. d'um povo , 
uradeura. escravidão | 


EM a 


te go pa mostra major ei 
que sómente os uia has liberaes são po- 
pulares, nvenciveis, os que de- 
fendem BSUGiA 
pela: sua: liberdade. 0.1. 
- Entrai, Senhor, ino eaminho! que assegu- 
ra.-208 povos a felicidade, e-aos ips 
Oopoderababi sil eli dnçs 1 - 
12 O; despotismo. está vencido ; elle póde 


m 


ainda tentar exíorços impotentes para ioaitoldiotam 


tir alguns dias mais, mas a morte bate-lhu 

ds portas. O progresso, a civilisação g ara 
lhe o ultimo 

E; 05 prejuizos pôscado ; 

o seculo, e dos feitos 

lhos p presenceiam. Mos- 


é sabeis ser generoso, e sentí 
cesto de Ea assóciardes . á pa a 


da emsncipa 


6h E 


tadi F,, UM rasgo 
nidade e “de justiça os assegurará 


digo é lu tafia RE pari x 


VENEZA! rego 
sei elo qual fô; Ty ÓS, 
as ão os “fazer 


ramos ida ii foi “todas pará!) 


resgatar esse Tórrão” glorioso —, levaremos 

todas a'nossa piferta | à 

“Se bs nossos esforços não bastardm, ac- 
s os lributos dos povos, que virão 

em aunilio de lão gy EL gr ndiosa empreza, esten- 

deremos a mãb, se Tor pi reciso, para reco- 

Jher a esmola-bemdita ts todas as almas go- 


bemestor-á causa da  liberdado. .v ] 
o Evilsi as luctas armadas, e aeliusão de 


a autor 
a, AGCS 
De iai il a impos- 


a lp RO = — em 22 galera brazileira Indianna, a 
Lisboa — em 24 a bacca Hortensia da ilha 


"49 de novembro a barca Conceição, proceden-, 
te -da-Bahia— em 41 a barca Elor de Villa 
do Conde, dojPorto: - 


, RIO! DE JANEIRO, DE 7 A 24 DE NOVEM- 


os povos, e'se batem | 


1 Lregulares 


rabo 
gaar par 
corresso, 
is ainda que seja, 
da e ensanguentada como um martyr. 

Meditai ! .. Ahi estão dous principes ita- 
lianos Francisco de Bourbon e Victor Manoel; 
o primeiro em Gaeta desapossado dos seus an- 
tigos dominios, e despresado, personifica odes- 
potismo; o segando é rei de Italia, mas para 
dar aos ilalisnos uma palria e a Iberdade, ex- 
pôz-se a perder corôs -e vida | .. Bem o vôdes, 
senhor; 05 povos nã: ingratos nem injus- 
los; expulsam os lyrannos, e cotdam os liber- 
tadores, 

Mais uma vez; senhor; nós, mulheres ila- 
lianas, -Supplicamos. com: todas as forças da 
nossa alma que nos restitunis Veneza. 

Fixe vossa mageslade as condições. Por 
mais onerosas que sejam, O nosso palriotis- 
mo não recuará diante de sacrificio nlgua 
para arrancar esta parte de nós mesmas ao 
jugo | Bi 
Pisa 10 de novembro de 1860... 

* Condessa Harie Montemerl 


BRAZIL. 


Recebemos jornes e correspondencia do 
Rio de Janeiro até 25 de novembro, de Per- 
nambuco até f de dezeinibro e do Rio Gran- 
de até 15 de novembro. 

“Exraanax no Ri ão Janeiro no dia 8 


2! Port em 11 o patacho Maria da Gloria, 
de A — em 17 a barca Flôr da nes 
e/do Porto — em 19 a, galera Castro e, 


do Sal, - À: zag 
-— Samimax do preta no. as ioaão 
por arlota, parda ilhado 
po o rigas Angelica aa Constan- 
np por Smirna; o patacho Maria para 
Lisboa; o patacho Farto para Lisboa; por C: 
Verde; o brigus Assombro, para, Lisboa — 
he 19a barca Monteiro 2.º, para o Porto por 
Lisboa, com 38 passageiros — em 21 0 brigue 
Improvi + para Montevideu. 
- EntraraM em Pernambuco no dia 17 dá! 
movenibro a barca Silencio, procedente do 
Rio de Janeiro — em 20 6 brigue S. Manoel 
1:º do Porto — em 21 o “brigue Florinda, do 
Rio de Janeiro. 
Samrram do mesmo porto no dia 20 de 
nox:  brigue Relampago, para Lisbon. 
-. Barranax no Rio Grande do; Sul-no dia, 


Say do mesmo porto no dia 2 de no- 
vembro o brigue Maria Helena, para Lisboa. 

Do «Jornal-do Commercio» do Rio de Ja- 
neiro de 25 de novembro prison Vis 
guinté boletim commercial. 


BRÔ DE 1860. 
'No periodo acima houre em nosso mercado 
onetario algum movimento. 
A ra de dinheiro foi regular, evsatisfeita 


O GOMMERCIO DO PORTO, 


O vapor inglez «Leda» entrado ante-hon- 
tronxe para esta praça a 
quantia de 15: 100 libras esterlinas, sendo para: 


tem de Londres, 


F. J. Silva Torres 
Croft & C.8.... 
Butler Nephew.. 


— sem 
ALFANDBGA DO. PORTO. 


Receitn d'nlfandega de 1 a 17 de 
“dezembro..... 
Idem em 18...... 


COMPLETA DESCARGA. 


- LIVERPOOL.—Yapor ing. Cintta, cap. Lloyd. 


TERMOS DE CARGA. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Cintra, 396 ten., ca 
d. APV 


GENEROS BESPACHADOS PARA GONSUMO. 


de novembro, a galera Olinda, procedente do| .. Assucar. —2 caixas, 7 e 203 dp 


Couros em cabéllo. — 180. 


MOVIMENTO Dos MINHOS E AGUASARDENTES. 


Ea 


eetair = e one a qtos 
E 


sabia em PY para Madagascar, 
SAHIDAS, 


7 de dezembro — De Deal, o Brisk, copz Wimblo, 
para Lagos 

> » — De New-Port, o Earl of Devon, 
cap. Dusting, para Lisboa. 

5 » — De Elsinore, o Amphien, Cap. 


algum concerto, 


Telegraphia elecírica. 
[Dirigido à Associação Commefcial.) 
LISBOA, 47 DE DEZENHRO.- 
ENTRADAS. 


TERRA NOVA, 14 dias. — Palncho ibg., Victor. 
LONDRES, 15 dias. — Escuna ing. Rapide, 
HULL, 49 dias.—Patacho: ing 
HAVRE, 13 dias —Escuna fr. Lusitania. 
STOCKHOLMO, 23 dias.— Patacho suec. Balderf | 
GLASGOW, 20 dias. —Cha! upa ing. Mary. 
HANDERSON, 36 dias. —Brigup suec. Betti. 
MYERPODL, 19 dias —Brigue ing. Queen Bre- 
taím, 
SWANSEA, 21 dias — Escuna fr. Rord, 
LONDRES, 15 dias, —Brigue. Feliz Mafalda. 


S. VICENTE, 21 dias. fr. Navarre, 


Rackaon. 


apor Lis 
TERRA NOVA, 15 dias — Palacho ing. Echo. 
S ue DOrueg. Thomaz. 


gl 
14 di rigue fr. Aculera. 
SHELLEFLIA E, STOCK OLHO, 18 ras =Bri- 
gue suee. Superior. 
NEW-CASTLE, 38 dias.—Escuna hanor, Deina. 
CARDIFF, 22 dias.— Brigue fr. Armecaia. 
SWANSEÁ, 23 diaS.— Escuna fr. Marie el Anna. 
LIVERPOOL, 21 di Brigae prus. €. H. 
Miether. | ] 3 
Emo PORT, 18 dias, 
JELDS, 33 di 
q ISTENDAM, 18 


ri gue ing. Indian Queen. 
arca ing, Constance, 
. — Galeota hol. Aalúji 


Brongei 
| nom, 31 dias.—Palacho Malhilde— 


SABIDAS, 
GOTJENBURÇO, = eigue sue Eolas 


E a 
Vinho. 6 BEI 


“ instanolho xtencao | 
De 12 a 15 de asno 


No eurto periodo; desta revista, o nosso mer- 
cado conservou-se sem alteração alguma. 

Ko assucar as vendas continuam mnito limi- 
tadas e só destinádas ao consumo. 

Em café tambem não houve procura. 

O algodão, cêra; & cacau conservam-secempa- 


pegeicio A -se vendas de couros seccos do 
salgados do Mara 
E espichados de Angola 
190 rs. golos as mais quaiidados das dil rentes 
procedencias estão em apalhia. 

No mercado de fundos lambem as Db da 
foram insignificantes. 

As nossas cotações são: 

Inscripções- de assentamento 

com juro do 2.º semestre 


mi a seagogo 


sem diliculdade, conserrando-se a taxa dos des- 

contos nos bancos a 9 p. c. e fóra delles de 9 

4h à 10:/4 p. c. para as letras de primeira 

classe. 

“P'No dia 44 abriu-se o cambio sobre Londres a 
“d., e apezar d relenções que apparecéram 

ultimamente entre algas 

esse algarismo alé hoje 6 ultima hora. 


nças da palria a 


cões houra | vendas regulares , obtendo 
as! neo do Brazil de 838 a 858, do banco 
Rural e liypothecario de 338 a /36$ a dinheico, e, 

a Pi e da Sana de seguros Fideli-| 
dade à 28500 de io; do banto Commercial e 
Aebada a dge “da estrads de ferto de 
D. Pero Il a 68, e da companhia da Praça da 
Gloria a ita EE e] 

CAMBIO, —Incluindo as pequenas operações que 
se clRbitáE m “sobre Lidos à Erê y SOM - 
mam os saques fechados pata o paquete françez 


Sobre Lôndres 290,00 a 27 d. 

iSobfe Pariz 2,100,000 francos, em letras ER 
rectas e. indireclas, na maior parte a 353, 354 e. 
355 1s., e. 0 resto a 353.6 356, 1s. 

Sobre Hamburgo 100,000 m. b. n/670 rs: 
Sobre Lisboa e O Pório foram às transacções 
pontes anita aos algarismos seguintes: 


2,30 dias 

a60 » 

a 9 » 
—Negociaram-se as geraes de 6 p. €. 
par em um pequeno lete; no dia 14 


NETAES, T Até Ténis renderam-se em lotes 
regulares 1,400 oncas/ da patria a 308300 e 308500; 
hoje prenderam se 900 a 80820). 

A exportação de mó a escala o 24 até hoje 
foi a “seguinte; ] 


Total... 


Bisgoso 
ACÇÕES. —Negociatam-se as preços seguintes: 
Banco do Brazil: no dia 15 a 833 2 no seguinte 
a 858 de premio. 

Banco Rural e Hypothecario: no din 8a 838, 348 e 
368 de premio a dinheiro, e a 418 para 31 de dezem- 


lares. 
Banéo Commercial e Agricola: no dia 8 a 4g ea 


nerosas, que. sabem sacrificar o ana preximo future, e a 9, 16 e 21 a 30g em lotes re- 


sangue! Na Ialia tendes só fortalezas, povo 
não; — todos os italianos são vossos inimi- 
gos, = nós ensinamos: aos filhos d' grande 
nome, da patria — antes de lhes fazer bal- 
buciar o nome, de mãi, — nós. dize 
—« estes s soldados estrangeiros, que 
vernam, “São os vossos oppressores 
pira os “expulsar, crescei para comprar á 
dependenci 


costa da vida a in Roo 

Bem 05 «senhor : sas: provincias 
italianas, que  estaes oceupando, não vos re- 
conhecem. “por seu imperador. o/vosso go- 
vernoinão: póde sustentar-se senão pela vio-| 
lencia, e amaldiçoado |... E as maldições] 
dos povos fazem tacillar as vordas, e der- 
ribar os thronos | será reinar, viver no meio! 
da avimsdversão geral? : 


-—Todos os povos pertencem a si mes-l 


“mos: restítai pois a rainha do Adrialico a 


si mes ] uernse; e ella, que 
vos odeia, E ro np ih areága: 


“mg oxisf 9b ema 


2loum lote regular s 28500 de desconto: 

Estrada de ferro de D. Pedro II: no dia 14 a 6g 
de desconto. 

Companhia de Seguros Fidelidade: com 28506 
de premio, a 16. 

Companhia da Praça da Gloria: cem 160g de 
desconto. 

“Nó mercado de-Importação houve apenas a acli-| 
idades 54 enienles de alguns supprimentos: que 1- 
eTem Os Compradores de arligos de maior consumo, 
não se revelando nella o espirito de especulação 
que de ordinário, diminue, h'esta quadra do anho. 

Não houve alteração sensivel na pesição d'esses 
artigos, exceptuando à farinha de trigo, cujos preços| 7 
tem subido sobre um diminuto deposito em pri- 
meira mão, e o vinhe de todas as procadencias que 
em vendas, regulares tem-se mantido ás cotações a 
igne ulimamente elevou-se, e que os possuidores 
sustentam com firmeza. 

Gbsta no entanto a que appareca fmmedisto 
efeito as más noticias recebidas da colheita em 
alguns paizes tinhateiros a pequena escala em que 
se lem desenvolvido a procura, satisfazendo os com- 
ptadores as necessidades do consumo com apurada 
reserva é Festricção. x 


emas 


imercial Ha o 
2608000 eras 
o RBSGI0O à à 2605000 


ns sacadores, sustentou-se pensa 


As apolices geraes de 6 p. c. forant. nego-|Genov: 
cisdas ao pur em lotes regulares, exceptuando Hamburg 
a pequénia transacção  reslizada 'no dia | Amsterdam “. 


| 19 DE DEZEMBRO. 


crás JL noRAS DA MANHÃ. 


“Fica fóra da barra: 
Um vapor inglez, 
Alipede (com agua aberta) e inglezes 
Agnes, n.º46 Harmony. Princess Royal, Qáeen, e 
Brigue-escuni “suee. Mathilde. 


a; Rossine. o 


| PORTO, 48 DE DEARMBRO. | - 


Neveronk (por! | Vigofs 4 dias. E Ja- 
te até esta dala em lotes patos cap. fnaios, plendão, breu E a 
NEIRO (por Vigo). eo dias. >pri- 
gue. Duque do Porto, cop.*.* * varios gencros, a 
Manoel José da Silva. 
IDEM [por Vigo), 65 dias. — Barca 
cap. Silva, café é madeirs.a F. A- dado Lobo: 
GIBRALTAR, 42 dias —Barcé' “ing. Gualalete 
ap. lastro de cartão, a A. Miller & 6.º 
| CARDIRE "por Vigo), 21 dias. — Escuna, ing. 
ferro, a Manoel José Ferreira 
MILS (per Vigo), 1Cdia (?).— Escona ing; Sarah 
i lastro; mA. Miller & 
ERLAND, 32 dias:— Esei 
zewinhel, carrão, a Compai 
RDAW, (por Vigo) 35 dias fare Bari 
capo” Bontekoe, queijo, a JE 


Para Bardeos: “Ouro Prata 
Paquete francez Nararre: 1:4808900 7308000 | SP 

Pera. Lisboa : 4 BA 
Barca portugueza Santa Clara. . 4ngono 
Brigie Portuguez Assombro.. O) 


nIGA: Ecce ia 
Thomeer."adueila a Migosl de Souza Guedo 
+27 dias. —Palacho Novo 
cap, Magalhães, carvão, á Viusa Guerra. 

asgésio 4 horas —Bateira Olho vivo, m. ignuht 


SETUBAL. —Patacho Josephina, cap. Barbosa; 
HAMBURGO. —Palacho Portua, 


ul gi sadias ASS 


MOVIMENTO! MARITIMO ESTRAGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 


dos romances em 2 vol. pelo au 
nio do Mal, Arnaldo Gama, 2 vol. preço 18000 
réis: (2860) 


Em (Sraresond º Glances cap 
de Villa Real, 6 o 


Em Stocklon, é “Abalizado, cap: 
Aroçha, de Tavira. 


Wouodeock, de Villa Nova. 
Em Queeustawn, 
tap.**, de Vianha. 

Em Ostende, o Sophie Theodo- 
ditos cap, Hornsbostel, 


no: 


« DE SANTO, ANTONIO, — Escuna ing, 


RIO GRANDE DO SUL.—Barca Emilis. 
MO DE JANEIRO. —Galera braz. Auro; 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITER 
—Nagor poa, heig. Mohameeds. 
=Vopor pag. ing. Sultan 04 
BORDEA apor page fr. ER 
S. THOME'.—Brigue ho Ave. 
GIBRALTAR.— Vapor paq. ing. Ailsa Craig 


“À ULTIMA HORA. 


. Telegraphia electrica. 
Despacho n.º 14847. 


AS COMME! Zea 
Do seu uu FAIR 


LISBOA 19 DE, DEZEMBRO 
[ás 9 horas e 46 m. a matihã.) 

Por nolicia flelegraphica Trecébida boja 
confirma- -Se a que hontem se recebera de que 
fôra. feita, a paz entre a China e os alliados, 
tendo o imperador regressado a Pekin: 

- Os alliados sabiram d'esta cidade. 


PUBLICAÇÕES: LITTERARIAS: 
Livraria 


DE 
JACINTHO A. PINTO DA SILVA 
l Rua do Almada n.º 134 


Vendem-se 05 seguintes romances : 
Nossa Senhora de Pariz, por mr. V. Hu- 
go, 1vol. ornado de 35 gtavuras em bons'pa- 


pelo 640 réis. 


A Guerra das Mulheres, por mr. A. Do-| 
mas, 1 vol, 400 réis. 

Han de Islândia, por-mr. Vietor Hugo, 
1 vol. ornada de 32 gravuras 500 réis. 

O Filho do Diabo, lindo romance por 
mr! Pauló Féval, 4 grosso vol. de 600 pagi- 
nas ornado de 24'grávuras 700 réis. 

“A-Nigia de Kot-ven, per mr. E Sue, É 
vol. 600 réis. 

Sylvandira, o Cocheiro de Gabriolet, dous 
romances por mr. Alexandre Dumas, e réus 
nidos n'um só vol;-300 réis. 

Paula Móuti ow o Palscio.do Lambert. 
historia contemporanea, por mr. Er Sue, 
LU vol. — 300º réis 

Carlos Broschi, por mr. Ebgdoio Seribe; 


og Louca, por mr. Clemence Robert, 


L-vot: 300 réis. 

-" Naverley ou ha sessenta apnnos, um dos 
“|mélhores romanees de mr, Walter Set, 1 
rol. 400 réis. 

Saldo de Contas 4 Meia Noute, por mr. 
P. Féval, 1 vol. 240 réis. 

A Fila dos Reis, romance em 'cahti- 
noação ao Saldo de Contas 4 Mein Nonte, 
por-mr. Paulo Féval) 1 vol. 240 réis. 

Impressões de Viagem, por mr. À. Du- 
mas, 2 vol. GD0 cáis. 

Historia de D.' Quixote 'de“La Mancha, 


, por: Miguel sCervântes, À grosso: vol" de 600 


paginas ornado: de 54 grasuiras 900) réis. 
Paulina, por mr. Alexandre | Dumas, 1 
voli 00 réis. 
Memorias d'um Medico, por Alexandre 
Dumas: Esta interessante obra “compõe-se de 


quatro partes : — José Balsamo — O Collar da 


Rainha — Angelo Pitou — Condessa de Charny 
— vol. em 4.º 68000 réis, 
Os Mohieanos de Pariz, por mr. A. Du- 


mas 12 vol. 38200 réis. 


Verdades 


teções — Collecçã de 5 lin- 
1 E Ge- 


“Verdades e ficções: 
COLLECÇÃO DE ROMANCES 
E por 
arnáido; Gama 151+ | 
OUS volumes em 8.º francez, de mais de 
300, paginas. cada, nm, -preço 1$000 réis | 


e sendo. encadermados com perfeição: e asseio | 


18320 réis;o 


Pjoness, para Lisboa, tendo feito 


RIO DE JANEIRO BAHIA, PORN ANE UDO E 


EO, 
ARRA DO PORTO, VIGO E SOUTHANETON: 


dnlepgãa da ramensas pelo Rem Gúnes 
gojhos da GRRIO DO NAL: . 
“o Esta obra não dasdiz 'daibemo merecida 
fama do author. Compõe-se de cinco romsn=- 
ces, tres de costumes e dous historicos, to- 
dos inspirados por aquella valentia de imagi- 
nação e escriptos n'squelle estylo nervoso a 
energico que tornam notáveis todas as obras 
d'este escriptor. 
» - Entre Os romances de costumes ha um, 
E estimavel e curioso, pela lingua- 
m e costumes da provincia do Minho, que 
edBievê com toda à fidelidade. 

Vendem-se na livraria de Jacintho An= 
tonia Pinto da Silva, ruaido: Almada n.º 134 
—Porto, Em Lisboa em casa do snr. Mar- 
tins Lavado. [2834] 


O Defensor da Religião. 


º A VOL. EM 4.º — PREÇO 18500 

RFENDE- SE na livraria de Jacintho A. 

da Silva, rua do Almada n.º 134. 
(2832) 


Novena do Menino Jesus. 
EP ENDE-SE narua do Almada n.º 134. 
(2833) 
BIBLIOTHECA ROMANTICA LUSO-BRAZI- 
LEIRA 


e aaa de romances selectos. Editores 
J. L. Rodrigues Trigueiros & Irmão, tra- 
ductor d. L. R. 
Em publi 
por d. F. Pita, 
Recebem-so assignaluras por volumes 
em casa do sor. Jacintho Antonio Pinto da 
Siiya, -ás Horlss, a, quem, deve ser satisfei- 
ta a sua importancia, livre de despezas. 
(2835) 


ANUNCIOS. 


, . . 

A” caridade publica 
ECOMMENDAM-SE- ás pessoas earifalivas é phi- 
lantropicas; os abaixo mencionados, que se 

acham em grande penuria e abandono... 
Antonio Manoel da Silva, morador na rua Fir- 

meza em tma casá em cima do paredão ao lado 

da ria/de Santa Catharina. 

D. Carlota de Sá Campos, viuva, na rua de 

Santa Catharina n.º 533. 

D. Helena, na travessa de Carregaln.º 9. 

Tgnscia Cnlsna,-na travessa das Almas de 

Santa Catharina n.º 54. 

“Portunata Constaneis, riuva, na rua Firmeza 


ção LAGRIMAS E SORRISOS, 


n.º 96. 

- Theresa Pacheco. na rua do Monte Bello n.º 206 
D, Maria Ferreira de Lima, viura. na rua Ar- 

menia n.º 38 

Joanna Lábio viuva, na travessa de Santa Ca- 

eta La Erê 


ja eg vinra, da viella 
das + É di Sónia Catharina n.º 86. 
2 Ao na travessa das Alm: 


LLECEU hoje pelas 10 horas 'da manhã 
a exc.“ê snr.º D. Maria Angelica Vieita 
Perreira + esposa (do) isnr. Serafim José Fer- 
reira, pharmacentico, morador na rua do Al- 
Ati ; o responso de sepultura. ha-de ter 
lugar ámanhã ás Ave-Marias na igreja 
Cedofeita: não ha convite, mas o dorido: espera 
que seus amigos concorram:a este religioso 
acto. (2871) 


Asssociação Commercial do 


“Porto 


pia conhecimento da praça se faz publi- 
co que acaba de ser affixado na casa da 
Associação o recenseamento dos commercian- 
tes de vinhos que podem vular e ser votados: 
na eleição a que brevemente, se vai proce- 
deridos membros.para.a commissão: Regu- 
ladora em. conformidade das leis. 
Secretaria da Associação; Commercial do 
| Porto 18: de dezembro de 1860. 
Fisconde de Lagoaça. 
Presidente. 


(2864 
Nic noso uma pulceira de cabello com 
guarnições douro, com esmeraldas, que 

se perdeu desde os Clorigos até ao lheatro 
Circo e a queira restituir, o póde fazer na rua 
dos Clerigos n.º 64, que receberá alvicaras. 
) 704 (2865) 


Mourão é Irmão 

RUA -DAS FLORES N.ºS 89/47 93, 
ECEBERAM um bonito e variado sortimen- 
to de relogios tanto para homem como 
para senhora, que recommendam pela, sua 
qualidade e bóm gosto. 

Tambem vendem um bom regulador 
para escriptorio. (2868) 


Sapatos de Borracha 
LIVRARIA DE L. Jo D'OLIVEIRA & Ca 
Rua de Saito Antonio n,º 49 

Ansa SE para homen a 800 
a réis, senhora a 700: réis o 


crianças 500 e 600 réis. Tobem vendem ca- 
savos, polainas e bonels, (2869) 


LEILÃO 
BAZAR DA RUA DO ALMADA R.º 363 
Proprietario de dito estabelecimento M. José 
Ferreira Pinheiro 
Bo dia 20 do ecoarente, pelas: 10 horas da 
manhã, alé às 8 da nonte, continnará 


a haver leilão de moveis, louças, chrystaes, 
pratas, roupas, fazendase outros muitos obje- 


ctos que estarão patentes ;; je bem assim con- 


tinuará no dia 21 desde as 3 horas da tar- 


deaté ás 8 da nonte. [28447 


Leilões. 


ANOEL José Ferreira Pinheiro, proprieta- 
N rio do bazar da rua do Almada n:º 363; 
declara que continúa a acceitar) todo e qual> 
quer leilão de que o queiram encarregar : 
assim como não tem duvida emira qualquer 
repartição oh estabelecimento exercar as func= 


Acaba do publicar-se esta interessante 


ções de Jeiloeiro, e recebendo para esse fim 
o competenie aviso, [2845] 


h 


O CONMERLIO DO PORTO. | 


ENCIA OU 
UDE 


A SAUDE PERFEITAMENTE RESTITUIDA SEM MEDICINA, INCONV 
DESPEZA PELO DELICIUSO SUSTENTO RESTAURATIVO DE SA 


DE SOYER, 


Para invalidos, e meninos ou creanças de peito, o qual poupa cincoenta vezes o seu calor 
em outros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA: É INPORTADA POR 
Perrier & €.º, 77, Regent Street, London. 


Unicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
- qual unicamente as propriedades curativas da planta podem ser desenvolvidas. 
; 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DEICURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 
MENCIONADOS. 


STA leve e deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- 
peza, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permbnentemente faz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), conslipação, irregularidade funccional, obstrucções, amar 
gos de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
vosos e biliosas, afecções do figado e rins, flatulencia, distenção, palpitação do coração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as par- 
tes do corpo, inflammação é ulceração chrrnica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
bre, serofulas, sangue impuro é pobre, phiysica, hydropesia, reumatismo, gotta, influen- 
za, grippe, nousea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, lrisleza, 
agastamento, debilidade geral, paralysia, tosse, asthma, disinquietação, insomnolencia, 
córar involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, insptidão para o estudo, 
ilusões, falta de memoria, vertigem, afiluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, 
melancolia, médos infundados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, 
étc., etc. O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unica, ali- 
- mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas faz-nos saborear com vontade o 
lunch e jantar, o restitue a faculdade de digestão e a energia muscular e nervosa aos 
mais debilitados. 


> Analyse pelo celebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M. D. 
F. R.S., etc., etc., Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, fendo examinado a 
Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, facil de 
digestão, propria apromover uma acção sadia do estomago e inteslinos, e por conseguinte 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas. : 
André Ure, M. D., F. R. S., ete;, ete,, chimico analytico. 


O doutor Harvey fsz seus cumprimentos aos sars. Perrier & C.º, e lem muito gôsto 
em recommendar o seu sustento Ambrosiana Soyer ; tem sido da maior utilidade em mui- 
tos casos obslinados de disrrheia, assim como tambem do estado contrario dos inles- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em TV ãe agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOTER : 
As caixas pesando em bruto meia libra.. o 


» » uma: libra.. 

» » duas libra: » 

» » cinco libras 38200 » 
doze libras. 1» 


» 
, largo de S. Domingos n 


CESSARÃO AS DOENÇAS 
Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


2 ; 
Unico deposito no Porto (2866) 


E cular ea energia dos cavallus, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer em pouco tempo mais 30 por cento. A superioridade dos caxallos e dos 
gados inglezes é devida em grando parte a esta forragem que contém mais e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveis, e é por isso muito vantajoso o uso d'esta 
forragem para nutrição dos animaes e economia para os seus proprietarios, porque no 
sustento de cada cavallo se podem economisar 4 francos por semana. 


“ Rarey & €º, 77, Regent's Quadrant, Londres. 
| APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : 


Aos cavallos, bois e vaccas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire de pa- 
lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan- 
to-se possa tomar em uma mão. 

Às vitellas — A mesma porção mislurada com leite, tambem tres vezes ao dia. 

Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida usual, sendo 
tambem 3 vezes ao dia. 

VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 950 francos ou.... .. 18700 


» » 19 » - 3$200 
Borrisdo 450 » 85 >» E 158000 
Ditos de 1000 » «ATO » » 308000 


Honorable Mention, American  Fxbibition, New-York, 4854. — Deposito no Porto, 
rua das Congostas n.º 38, — Unico ogente-em Portugal, George H. Hastings. (2867 
] 


' 


M individuo com alguma práctica de nego- 
cio deseja empregar-se como caixeiro 
em casa de commercio n'esta cidade ou fóra. 
Quem precisar dos seus serviços dirija-se 
ao escriplorio do expediente d'este jornal 
em carta fechada com asilettras A. R. 
[2863] 
À Subscripção para o fundo da Compa- 
mhia Utilidade Publica dev: en- 
cerrar-se no dia 31 do corrente coma clau- 
sula, porém, que a subscripção que exceder 
á somma já determinada pela assemblea ge- 
ral só poderá ser acceitese a mesma as- 
semblea geral assim o resolver ulteriormente. 


Porto 14 de dezembro de 1860. 
(2857 


JULES LEROY WAIGEL | 


HorTicnaoa francez, que pela 4,º vez vem 
a esta cidade, tem ahonra de prevenir 
o publico que 'scaba/ de receber um grânde 
e variado sortimento de todos os arligos per- 
tencentes á horticultura, que se acham pa- 
tentes no seu estabelecimento na rua de D. 
Pedro n.º 126 e 128, onde os amadores de 
horticutiura. poderão sorlir-se de tudo o que 
desejarem e fazer uma variada escolha de 
plantas. 

Alli encontrarão uma grande quantida- 
de de fructeiras, faces como pereiras, maciei- 
ras, cerejeiras, ameixieiras, petegoeiros, da- 
masqueiros, grande variedade de arvores co- 
niferas — Uma numerosa e variada collecção 
de camelias novas, de roseiras, de szaleas 
indicas e americanas, de rhododendros, e de 
outras plantas, arvores e arbustos. 

Tambem ahi achsrão um grande sorti- 
mento de sementes de hortaliças e legumes, 
uma grande Variedade da sementes de flóres 
Taizes de rainunculos de Hollanda e anemo- 


João Alves 

com novo estabelecimento de fazer esteiras 

para forrar salas, por preços commados: 
Na rua da Ponte Nova n.º 8 a 10. 

(2859 


nas, cebolas de tulipas, jacinthos, cordas im- 
perises, açafrão » arrisca so órla de fld- Lousas para tel hados 
Fês, alguns instrumentos horticulas, finslmen- Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
te tudo o que pertence á horticultura. Na vender-se louzas pprar pobrar exsas; po 

Mr. Leroy espera continuar a merecer do jestylo de modêlo exposto ma Exposição 
publico a mesma confiança que tem mereei- Agricola. es 
do nos annos passados. [2861] 

ES AO PUBLICO 


Nº novo estabelecimento de carnes verdes, 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bôs 
qualidade. (2819) 


Baixa de preço. 
Nº antigo estabelecimento do snr. A, T. 
1* Glama, no rua do Calvario, por baixo da 
hospedaria Peninsular, n.º 74, ha manteiga 
de 1.º qualidade a 280, 2.º a 240 € 3º» 
200 rérs: (2839) 


Nº dia 20 do corrente mez, pelas 10 horas 

da manhã, na calçada de Monchique n.º 

6, tem de haver grande leilão de objectos | 

pertencentes a alquilaria e correaria, que vem | 

a ser: selos, sellins, cabeçadas, tirantes e ou- 

tros objectos que estarão palentes no mesmo 
acto, avaliodos por preços rasoaveis, 

[2862] 

UEM pretender alugar uma sala, mobila- 


é da decentemente, na rua do Laranjal n.º 
151, falle na mesma. (2790; 


Mendes Guima- 
, esta rematos em 
praça publica! prlo juizo de direito 
da 3.º vara «Vesta comarca e cartorio do es- 
vrivão José Joaquim da Silva Pereira Ares 
!propriedades de e suas pertenças si- 
[tas na rua da Ale, freguezta de Sagto [l- 
ilefonso, d'esta mesmas cidade, que tiveram 
os n.º8 12 e 13, 14 2 16, 17 a 198 actual- 
mente 103 a 105, 107, 109 e 411, efinal- 


ANTONIO, Ferrei 


| 


i 


MS FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 — 1.º ANDAR 
R CEBERAM o seu sortimento de fazendas, 


emodas deinverno é os modellos novos, 
“le chapéus, de capas, de pelisses, de paletois e 
de elegantes sahidas de baile, córies de ves- 
tidos de seda preta e de côres. BS41) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez =CINTRA, 
= comandante HW. 
Lloyd, sahirá 4.º feira 19 
do corrente, ás 3 hores da 
tarde, 

Para carga e passageiros lracta-se com 


12753) 


sé 


A. Miller & C.º, na Proça, 


mente 113 a 117, inventariadas por falleci- 
mento de sua dona, D. Rita Angelica Perei- 
ra da Rocha, em que foi inventariante o viuvo 
Manoel Rodrigues da Rocha, em nome do 
menor seu filho Manoel Rodrigues da Rocha 
Junior, e tendo consignado no cofre dos or- 
phãos o preço de 5:600$000 réis, requereu 
editos de lrinta dias, que estão correndo, 
a chamar os credores certos e incertos que 
se julguem com direito ás referidas proprie- 
dades, a fim de o deduzirem ao seu pro- 
ducto, com a pena de revelia. (2843) 


AIVSO 


Nº quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros 
*N n.º 5, venden-se arbustos para quintas e 
passeios, flôres as mais escolhidas para jar- 
dins, uma variada colleeção de japoneiras das 
melhores qualidades, assim como langerinei- 
ras, larangeiras, limoeiros, ete., etc, tudo por 
preços os mais rasoaveis. (2680) 


| 


12450) 


ENDEM-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro-|os agentes D 
prios para uma aulana rua Chã n.º 79./.2 ou com, Alexandre Miller & :€.2, na 
Praça. 


Para Londres... 

O vapor inglez = 
IBERIA, = comman- 
“dante Robert Kava- 
nangh, sairá, 4.º 
feira 19 do corrente, 


ás 3 horas da larde: 


Para carga e passageiros tracla-se com 


Malhias Feuerheerd Junior É 


E 


(2564) 


ENDE-SE ou aluga-se uma 

boa casa com commudos 
para grande familia, jardim, 
agua e gaz encanado, e oralorio, num dos 
melhoros bairros desta cidade. 


tasa feliz de Chaves. 


N+ loja de Touiz Paulino Teixeira foram 
- vendidos os seguintes premios da extrac- 
ção ultima de Lisboa : 


a dass TONADO Pi Tambem se vende a mobilia da mes- 
> 2167. 1008000 » ma a qual é do mais moderno e rico gôs- 
» 9184. 1008000 » to. Quem a pertender dirija-se por carta fe- 


chada a A. B. no escriplorio do expediente 


aa TREO eo sos. [RE Spa (750) 


O mesmo tem á venda bilhetes intei- 


dia 22 de dezembro. 
Satisfaz toda a encommenda que, lhe 
fôr feita, vindo acompanhada do seu importe. 
(2826) 


A rua das Flores, loja de chá, n.º 79 e 
81, vende-se assutar crystalisado por 
arroba e em pacoles de Ze 4 ERA 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


Muro n.º 198 e 199, com frente pa- 
ra a rua dos Banhos, n.ºº 67 e 69: quem 
a pretender e queira vêr seus titulos diri- 
ja-se 4 praça da Ribeira n.º 9, e faile com 
Antonio Simões Basto. (2816) 


: TR 
POTASSA DA RUSSIA 
A28100 RÉIS A ARROBA. 
Nº escriptório do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. o 
M individuo com todas as habilitações e 
prática de 40 annos em uma grande fa- 
brica de destilação d'agua-ardente, deseja 
ocenpar-se em fabrica semelhante ou em ou- 


PREMIADOS tra qualquer, nas provincias do Norte. decr 

Ê Ã precisar deixe no escriptorio d'este jornal car- 
NE EST OSICAD (UND GU EAE DE FADE ta fechada com as letras B. L. F. 

A.-«venda: + Eno) 


NGELICA Julia dos Santos, adeleira, na 
rua do Pinheiro, inculca criados, criadas 
e amas de. leite. (2797 


ATTENÇÃO 
N* rua de 16 de Maio, hoje dos Martyres 
da Liberdade n.º 217, Antonio: Cardoso 


Na rua do Almada n.º 328. 
(2810) 
NÉ 


rua dos Inglezes n.º 15, ha, para 
vender por preçoscormmodos vinhos 

de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 
Julien e Saint Emilion, assim c mo Co- 


gnac velho superior. 

No mesmo estriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e'de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 


dá parte que na sua oficina de casquinha 
de obras de trem doura e prateia pela pi- 
lha -electrica' e galvano-plastica, assim, co- 
mo tambem fabrica objectos de electro-plate, 
concerta e faz soldaduras a fogo em prata, 


EM a particularidade de melhorar o oppetite, a digestão, a constituição, a força mus-|. 


seja Je que toque fôr, com muita perfei- 
ção, responsabilisando-se pela damnificação 
que os objectos sofirerem. (2542) 
FALLENCIA: DE BERNARDO JOSE" MACHADO 
Curador fiscal provisorio d'esta massa faz 
saber a: todos os snrs. credores d'ella que 
se acha assignado-o dia 21 do corrente de- 
zembro, para pelas 12 horas se reunirem no 
|| Tribunal do Commercio, a fim de deliberarem 
sobre a concordata olferecida, pelo. fallido e 
no caso de regeição, constiluirem-se em con- 
tracto d'união “e etegerem administração. 
(2781) 
LUGA-SE um armazem com bôa lanóaria e 
de lotação de 476 pipas, silo á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya“ e denominado 
d armazem de Engenho : quem o pretender 
e o queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


Papel para forrar salas. 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 


[4755] 

Quien tiver para vender uma pe- 

quena quinta ou casa cum 

a bom quintale agua, nas visinhan- 
cas d'esta cidade, preferindo-se 

a estrada da Foz ou Mathosinhos, dirija-se 
or carta a Á. R., rua de Santo André n.º 


8. (2563) 


lidade. (2742) 
ATTENÇÃO 

e JA NTONIO Pinto Rocha - conti- 

núa a alugar coupés por 

preços muito diminutos, e para 

tbeatroa 18200 sem gorgeta no 

largo do Moinho de Vento 0.º 2. (2619) 


PO 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


AL? EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
GRANDE: PREMIO 


RÉIS 9.000:000 
CUHNA & RORIZ 


Affiançados no-governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 


N 


Para Cork e Belfast. 


A escuna ingleza == OPORTO, = 
commandante Laurence Wooloug- 
hase. (2258) 


Para Hull and New-Castle 


gb A escuna ingleza = PRINCESS 


ROYAL, = deve «abir com bre- 
vidade, 


ros, meios ditos, quartos e cautellas da pre- ENDE-SE amigavelmente uma mo-| a & Denison, e Ellorby & Ra 
sente loteria, cuja extracção, lerá lugar no rada de easas, sita em Cima do “ Consigilátarios A Miller & gl 


Praça. 


Para Bristol & Gloucester 


gb A escuna ingleza=ELIZYA=- elas- 


silicada no Lloyds Al, capitão: 
dade. 


David Jenkins, sahe com ; 

(2423), 

db AÍ, capitão José d'Almeida, sa- 
he com. brevidade. (2500) 

Para carga tracta-se com o consignata- 


rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


glezes n.º 


Para Londres 
O palhabote portuguez = NEREO' 
= de 160 teneladas, classificado: 


Para Amsterdam. 


- Sahirá com brevidade a gabeora 
hollandeza = GEERTRUIDA JA- 

“COBA, =capilão W. H. Bonte- 

koe. Consignatarios Eduardo Kebe& C/, 
Taipas n.º 41. pe (2848) 


Para o Rio de Janeiro 
- A galera = NOVA UNIÃO fo; 
éb rada e cavilhada de cobre, 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da Roza, a'sahir com brevidade. 
Recebe “carga e passageiros para os quaes- 
tem excelentes commodos e promete bom: 
traclamento: Tracta-secom Gomes & Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com o capitão: 
a vordo. 
Precisa-se d'um sor. facultativo. 


é 


Para o Havre. 
O navio= TRES GRAÇAS = syhe” 
no dia 20 do corrente. 


[28377 
AVISO 


Roga-se aos snrs. passageiros da 
galera CIDADE DO PORTO, = 


estejam níesla cidade no dia 21 
do corrente mez, para embarcarem... (2840) 
Para Pernambuco 
O mui veleiro brigue == AM4LES 
1.º, = forrado de cobre, capitão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, pars os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Flórinde 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedro. 
(2480) 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º =capitão 
Zacharias Balthazar do Couto, vai 
sabir com brevidade, por. ter 


PEN quasiseu carregamento promplo ;; 


pars o resto da carga e passageiros, tracla- 


sito na Porta de Carros, acha-se á ver= 


de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 68600, 
meies ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 22 de dezembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade; vindo acompanhadas do 
respeclivo importe, e remetlem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 


N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em meios bilhetes, quartos 
e eautellas de 500 e 250 réis : 


1928..... 3008000 | 19: 1004000 
686... 1008000 | 2660 ..... 1008000 
4494... 1008000 

(2817) 

O Largo dos Loyos n.º 24 a 

cm IN 26, armazom da Vista Aicgre, 
PESSY se yendem e alugam piannos. 

Eid 7 e ag) 


M excellente piano de 6 e meia 

oitavas Collard & Collard. 

Vende-se 
Novo n.º 7 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 


N vender-se rastilhos de patente de 1.º 
= 2.º qualidade. [14601 


Nº travessa dos Clerigos, esquina da rua 
IN dos: Caldeireiros, vende-se aguardente de | 
conna “da superior qualidade, por garrafa e| 
almude, [2836] 


da manhã. 


va,t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n,º 52. 


se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
na rua das Flores n.º 99, ou com Gomes- 
Lima & C.º, em Cima do Muro. . (2345) 


Para o Rio Grande dó Sul 


A, barca == OURENSE,= capitão» 
ES Costa, sahirá com muita, brevida-, 

de, tem a maior parte do. seus 
carregamento promplo; para o completo 
passageiros, para os quaes lem excellentas 
commodos tracla-se com Antonio Luiz. Gom 
mes Lima, rua ds Inglezes n.º, 30e32. 

(2447): 

» da Rocha, sshirá com muita bre 

vidade: para carga e paeságeiros 


tracta-se com Pinto & Rocha, bargo de S 


José Antonio da Silva 
Braga 


RUA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DA PRAÇA DE D. PEDRO N.º 3. 


JpARTICIPA s0s' seus amigos e 
É freguezes, que o seu estabele- 
cimento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito, com 
muita perfeição na ultima moda e 
de todas as qualidades, proprio para a pre- 
sente estação ; bein como um lindo e es- 
colhido sortimento de fazendas francezas, 
vindas ultimamente de Pariz. 
Tambem recebeu um sortimento de ca- 
pas e casacos de casimira impremiavel, de 
uma das melhores fabricas de Inglaterra, pro 


Para o Pará. 
Abarca = UNIÃO, = capitgo José 


prios para inverno, feitos com perfeição, del j5ã0 N o 
liádos 'gôstós' e tres, 'e !bha''guafidáde” dde| Pao Notomie: (em 
fazenda, pisos . = 
Preços os mais commodos. possivel. , ara o Rio de Janeiro, 
(2533) Vai sahir com. muila, brevidade- 


a galera = FLOR: DO PORTO, — 


UNCIOS MARÍTIMOS, 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
VOLRO, = capitão 
W. London, sahi- 
rá 5.º feira 20 do 
corrente, às 8 horas 


Para o Pará. 
aii passageiros, tracta-se-com Lou- 


sb capitão Santos ; para carga e pas- 
sageiros tracla-se com Manoel Pereira Pena,. 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2476) 
Vai sahir com muita brevidade- 
a barca portugueza = PALMEI-- 
Ra. Para o resto da carga é 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 
(2366) 


Consignatario FP. Chamiço, Filho & Sil- 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


(2646) 


